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RESUMO 

 

A geração e o descarte de resíduos são problemas que afetam o ecossistema há décadas, devido 

ao consumo exagerado da população e a constante substituição por itens modernos. Desta 

forma, dar destino adequado ao lixo é importante para mitigar a proliferação de doenças e a 

escassez dos recursos naturais para a atual e as futuras gerações, minimizando os impactos 

socioambientais. Visando uma abordagem interdisciplinar no contexto “Sociedade, Ambiente 

e Saúde”, o objetivo geral da pesquisa foi discutir os aspectos ambientais e sanitários associados 

ao manejo de resíduos sólidos e avaliar o conhecimento e a percepção de profissionais da 

educação sobre a temática no ambiente escolar. Trata-se de um estudo descritivo e exploratório 

do tipo qualitativo e quantitativo. No total, 38 profissionais da educação, entre professores e 

coordenadores das redes pública e privada das cidades de Goiânia e Aparecida de Goiânia, 

Estado de Goiás, foram inquiridos por meio de um questionário padronizado, aplicado duas 

vezes, antes e depois da intervenção capacitadora. Os resultados evidenciaram que os 

profissionais da educação antes da intervenção não tinham conhecimento a respeito da Política 

Nacional dos Resíduos Sólidos (PNRS), fundamental para inserção dos projetos pedagógicos, 

de acordo com a Base Nacional Curricular Comum (BNCC). Os resultados indicaram que, após 

a intervenção, os profissionais com idade avançada se mostraram mais responsáveis com a 

separação dos resíduos sólidos, os educadores no geral demonstraram dificuldade em conhecer 

se o objeto é ou não reciclado, mas enfatizaram que a conscientização é o meio de contribuir 

para que a comunidade escolar compreenda e faça o manejo dos resíduos sólidos corretamente 

através da coleta seletiva. Os resultados obtidos subsidiarão ações futuras de divulgação e 

inserção social na temática como, por exemplo, o desenvolvimento e confecção de cartilhas e 

cartazes de divulgação. 

 

Palavras-chave: Resíduos sólidos. Meio ambiente. Sustentabilidade. Recursos naturais. 

Escolas. 
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ABSTRACT 

 

The generation and disposal of waste are problems that affect the ecosystem for decades, due 

to the exaggerated consumption of the population and the constant replacement by modern 

items. In this way, giving proper destination to garbage is important to mitigate the proliferation 

of diseases and the scarcity of natural resources for current and future generations, minimizing 

socio-environmental impacts. Aiming at an interdisciplinary approach in the context of 

“Society, Environment and Health”, the general objective of the research was to discuss the 

environmental and health aspects associated with solid waste management and to assess the 

knowledge and perception of education professionals on the subject in the school environment. 

This is a descriptive and exploratory qualitative and quantitative study. In total, 38 education 

professionals, including teachers and coordinators of public and private networks in the cities 

of Goiânia and Aparecida de Goiânia, State of Goiás, were surveyed using a standardized 

questionnaire, applied twice, before and after the training intervention. The results showed that 

education professionals, before the intervention, were not aware of the National Solid Waste 

Policy (PNRS), which is essential for the insertion of pedagogical projects, according to the 

National Common Curriculum Base (BNCC). The results indicated that, after the intervention, 

the professionals with advanced age were more responsible with the separation of solid waste, 

the educators in general showed difficulty in knowing whether the object is recycled or not, but 

they emphasized that awareness is the means of contribute so that the school community 

understands and manages solid waste correctly through selective collection. The results 

obtained will support future actions of dissemination and social inclusion on the subject, such 

as, for example, the development and production of booklets and dissemination posters. 

 

Keywords: Solid waste. Environment. Sustainability. Natural resources. Schools 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Resíduos sólidos (RS) são materiais descartados decorrentes de atividades realizadas 

pela população que podem ser reutilizados ou reaproveitados. Como o consumo populacional 

vem crescendo nos últimos anos, devido ao lançamento de novos produtos pelas indústrias de 

transformação, os resíduos sólidos aumentam na mesma proporção (MESJASZ-LECH, 2019). 

Por serem classificados de várias formas, sua definição se baseia no modo como são 

gerados. Dentre eles, existem os resíduos sólidos urbanos (RSU), que compreendem os resíduos 

domésticos, como restos de alimentos, papéis, embalagens, plásticos, vidros, roupas, 

eletrodomésticos, entre outros, produzidos nas grandes cidades e geralmente descartados em 

lixões a céu aberto, em aterros sem controle ou em aterros monitorados (PAULA, 2021). 

Os demais resíduos recebem outras formas de especificação: resíduos industriais, 

produzidos pelas indústrias, setor em crescimento devido ao consumo exagerado; resíduos de 

serviço de saúde, como os hospitalares, que são perigosos e podem ser divididos em infeccioso, 

químico, tóxico, farmacêutico, cortante e outros semelhantes; resíduos da construção civil, que 

resulta dos materiais provenientes de obras de construção civil, demolições, reformas, reparos, 

entre outros (SOUSA, 2021). 

Para definir o tratamento correto dos resíduos sólidos, é importante verificar a forma 

como foram gerados para que possam passar por uma triagem e serem reciclados. Alguns são 

incinerados, como os resíduos da área da saúde, devido ao alto risco de contaminação. Outros, 

como os orgânicos, podem ir para compostagem ou biodigestor. Logo, conhecer os tipos de 

resíduos é fundamental para indicar o procedimento correto, a fim de diminuir os impactos 

negativos causados no meio ambiente (MÜLLER et al., 2021). 

O mal acondicionamento desses resíduos sólidos afeta a saúde da população, além disso, 

o descarte em locais impróprios contamina o solo, a água e o ar. Os resultados do manejo 

incorreto do lixo são notórios e observados anualmente através do impacto nas mudanças 

climáticas, na distribuição de alimentos ao redor do mundo, no aumento das doenças que 

surgem, como endemias ou pandemias, nas indústrias de transformação, que elevam o preço 

dos produtos por falta de matéria-prima (MP), entre outros. Para reverter toda essa 

problemática, é importante que haja uma gestão de gerenciamento eficaz com intuito de 

minimizar os impactos socioambientais correlacionados (OLIVEIRA, 2021). 

A discussão para diminuir a alteração das condições naturais no meio ambiente é antiga 

e começou desde 1972, durante a Conferência de Estocolmo, realizada na Suécia. Como 

resultado desses debates ao longo dos anos, diversos modelos de tratamento de resíduos sólidos 
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são divulgados em campanhas de conscientização mundial que visam minimizar os danos 

causados à natureza. Como forma de atenuar esses impactos, existe, por exemplo, a reciclagem, 

um método de separação por classificação dos materiais (plástico transparente, plástico 

colorido, garrafa pet, garrafa de alumínio etc.) que permite retornar a matéria-prima para 

indústria de transformação, diminuindo a retirada de recursos naturais do ecossistema 

(ALVARENGA; NOGUEIRA, 2021).  

O reaproveitamento consiste na reutilização dos objetos produzidos e pode ocorrer de 

formas diversas. De modo geral, é necessário repensar as formas de utilizar os produtos já 

existentes, ao invés de descartá-los no lixo. Saber gerenciar os resíduos sólidos é um desafio 

constante, pois, se o tratamento for feito de forma incorreta, pode causar contaminação do meio 

ambiente, ocasionando problemas sanitários para população por meio do aumento de vetores, 

como insetos ou animais causadores de doenças (LATIF et al., 2018). 

Para que o descarte de resíduos seja realizado adequadamente, normas ambientais foram 

criadas para orientar a população a cuidar daquilo que produz. A Internacional Solid Waste 

Association (IWSA) é uma das organizações sem fins lucrativos que elabora estatutos que têm 

como finalidade promover e desenvolver a gestão de resíduos sustentáveis no planeta. Para isso, 

disponibiliza relatórios como forma de conscientizar as pessoas, por meio de informações 

compartilhadas por órgãos públicos, privados, instituições, academias ou Organizações não 

Governamentais (ONGs), interessados em participar dos encontros e aprimorar a gestão dos 

resíduos sólidos, garantindo melhor qualidade de vida em todas as partes do planeta (SILVA 

FILHO et al., 2021). 

No Brasil, existe a Política Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS), criada em 2010, com 

objetivo de orientar setores públicos e privados a estabelecerem uma tratativa correta dos 

resíduos gerados, utilizando práticas sustentáveis de produção e consumo de bens e serviços 

sem agredir o meio ambiente. Uma forma de orientar a população é desenvolver nela o censo 

de cuidado com o meio no qual vive (ABREU; SILVA; RIBEIRO, 2021).  

É importante que a população compreenda como lidar corretamente com os resíduos 

produzidos. Pensando nisso, os centros de formação educacional, como as escolas, vêm 

adotando métodos interdisciplinares de conectar os alunos ao meio ambiente, aproximando-os 

e os ensinando a desenvolverem, dentro dos projetos pedagógicos, o manuseio dos resíduos 

sólidos gerados diariamente (FAIZE; AKHTAR, 2020). 

Uma das propostas educacionais é explicar a relação da educação ambiental com os 

resíduos. Tendo isso em vista, o presente estudo tem como proposta verificar e aperfeiçoar o 

nível de conhecimento dos profissionais da educação no que se refere ao manejo dos resíduos 
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sólidos por meio de uma intervenção que atenda às propostas formuladas pela Base Nacional 

Curricular Comum (BNCC), a partir da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB), 

que enfatize o ensino da educação ambiental nas unidades escolares (COLAGRANDE et al., 

2021).  

As normativas estão de acordo com os Objetivos do Desenvolvimento Sustentável 

(ODS) descritos na Agenda 2030, que retrata a importância da educação inserir conceitos e 

normas ambientais nos conteúdos ministrados, para incentivar e desenvolver o senso crítico no 

estudante, tornando possível uma monitoração através da aplicação permanente de atividades 

propostas nas disciplinas curriculares, apesar da medição de um índice de supervisão ainda não 

ser possível por não existirem indicadores (SCARPIONI, 2021). 

Este estudo comparou o conhecimento e a percepção dos profissionais da educação 

quanto ao tema, a relação de aspectos ambientais e de saúde pública, vinculados ao manejo de 

resíduos sólidos antes e após a intervenção. Para assimilar o tema proposto, produtos a partir 

de recursos renováveis e não renováveis foram desenvolvidos pelos participantes, com intuito 

de fixar o conhecimento. 

Trabalhar a educação ambiental na escola é uma forma de integrar o ser humano com o 

meio em que vive e participa, despertando a conscientização quanto a preservação do 

ecossistema. Identificar ações que contaminam a natureza como o descarte de resíduos sólidos 

em locais impróprios é uma maneira de conter o avanço da poluição, pois o manejo correto 

desses resíduos contribui para uma relação harmoniosa entre ser humano e natureza.  

O aumento dos resíduos e o manejo inadequado nos últimos anos foram aspectos que 

despertaram o interesse na realização desta pesquisa, e desenvolver este estudo com 

profissionais da educação é uma forma de orientar também os estudantes que são o futuro da 

humanidade. Daí a importância de encontrar maneiras de reutilizar objetos que seriam 

descartados como forma de contribuir para diminuir à exploração dos recursos naturais no 

ecossistema, pois são materiais que irão retornar para sociedade com nova função e suprir a 

demanda no modo sustentável.  

É interessante inserir conceitos de reaproveitamento nas unidades escolares, conforme 

orienta a Política Nacional dos Resíduos Sólidos, com a finalidade de diminuir os impactos 

socioambientais. Um modo de conter o avanço do uso exagerado de recursos naturais, uma vez 

que as matérias-primas primárias podem esgotar é, encontrar aspectos que estejam inseridos no 

cotidiano da população e que favorece a degradação do ecossistema. 

Diante do exposto, importa destacar que esta pesquisa apresenta geradores de resíduos 

e a destinação correta desses materiais, de modo a reduzir impactos negativos no meio 
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ambiente.  O trabalho da gestão pública é fundamental para que os resíduos e rejeitos sejam 

alocados em locais corretos, pois sem essa definição é provável que o ambiente sofra danos 

catastróficos e irreversíveis. 

Como encontrar alternativas de inserir conceitos sustentáveis na sociedade é uma 

maneira de colaborar com um ambiente limpo e saudável, este estudo também busca 

compreender a percepção e o conhecimento dos profissionais da educação, antes e após a 

intervenção realizada, como iniciativa de contribuir na preservação do meio ambiente, 

introduzindo um modo sustentável no manejo de resíduos sólidos com intuito de subtrair 

problemas ambientais e de saúde pública na sociedade. 
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2 OBJETIVOS 

 

Os objetivos propostos estão alinhados às políticias educacionais, às normativas e ao 

apelo global para proteger o meio ambiente e o clima do planeta, além de promover qualidade 

de vida para a população de modo geral. 

 

2.1 Objetivo geral 

 

Este estudo tem, portanto, como objetivo geral discutir aspectos ambientais e de saúde 

pública associados ao manejo de resíduos sólidos e comparar o conhecimento e a percepção de 

profissionais da educação sobre a temática no ambiente escolar. 

 

2.2 Objetivos específicos 

 

Para alcançar os resultados pretendidos com esta pesquisa, tem-se como objetivos 

específicos: 

 

• Levantar os aspectos associados ao meio ambiente e à saúde da população 

considerando a geração e o descarte de resíduos sólidos; 

• Avaliar o conhecimento e a percepção dos docentes e coordenadores sobre a 

forma de descartar resíduos sólidos, antes e após a intervenção nas redes de 

ensino; 

• Comparar os resultados da percepção e o conhecimento dos professores e 

coordenadores nos dois momentos; 

• Desenvolver produtos a partir de recursos não-renováveis visando amenizar os 

impactos da exploração de recursos naturais. 
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3 RESÍDUOS SÓLIDOS 

 

Os resíduos sólidos são materiais que possuem valor no mercado e que geralmente são 

descartados de forma inadequada, causando a contaminação do solo, do ar ou da água. 

Comumente são chamados de lixo ou de rejeito, sendo este último considerado um tipo de 

resíduo que não pode ser reaproveitado ou reciclado (GOMES; CAMINHA; MEMORIA, 

2019). 

O lixo, quando despejado em locais impróprios, também provoca mudanças climáticas 

que podem se tornar problemas ambientais graves e de saúde nas grandes cidades. Isso porque 

seu acúmulo causa ploriferação de insetos, animais peçonhentos e transmissores que deixam a 

população vulnerável a doenças. Os resíduos sólidos urbanos fazem parte do cotidiano da 

sociedade, e a tratativa correta desses materiais garante que os recursos naturais sejam 

suficientes para a atual e as futuras gerações (JAYAWEERA et al., 2019). 

Nos países em desenvolvimento, os resíduos sólidos têm causado transtornos devido ao 

consumo exagerado de bens e materias, o que dificulta o processo de gestão e ocasiona o 

descarte incorreto. Para resolver o problema, é preciso criar um modelo municipal de gestão de 

resíduos sólidos capaz de manejar o lixo de modo adequado e diminuir os impactos ambientais 

(COSTA; DIAS, 2020). 

O crescimento populacional e o desenvolvimento industrial contribuem para o aumento 

desses problemas, agravados pela busca incessante por celulares, tablets, computadores e 

diversos aparelhos eletrônicos com tecnologia moderna. Esses processos aceleram o 

crescimento dos resíduos produzidos no planeta, desencandeando infraestruturas inadequadas 

para o descarte. Por isso há necessidade de criar políticas públicas essenciais para tratar essas 

adversidades e reduzir os impactos socioambientais (TSAI et al., 2020). 

Um fator importante a ser analisado, tendo em vista o desenvolvimento industrial pós-

revoluções industriais, é a crescente demanda por novas tecnologias, o que leva a população a 

substituir aparelhos eletroeletrônicos por outros com versões atualizadas. Esse movimento de 

renovação de itens modernos eleva o índice de produção nas empresas e desencadeia problemas 

ecológicos devido a busca incessante de matéria-prima nas reservas naturais, aumentando, na 

mesma proporção, os resíduos sólidos (AMAYA, 2017). 

Esse modelo de crescimento comercial traz certa preocupação, uma vez que, para a 

produção desses itens, uma variedade de materiais precisa ser descartada de maneira correta. 

Infelizmente, o acúmulo desordenado de despejos em locais impróprios eleva o índice de 
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poluição do solo, dos lençóis freáticos e do ar, fator que impacta negativamente o meio 

ambiente, pois minimiza determinados recursos naturais (MESJASZ-LECH, 2019). 

Considerando os impactos ocasionados no meio ambiente, Amaya (2017) ressalta ser 

imprescindível que outras práticas sejam repensadas para contribuir de maneira positiva com a 

preservação do ecossistema. Uma forma de reparar os danos causados pela retirada de MP do 

meio é fazer o uso sustentável dos recursos naturais, o que consiste em reutilizar a mesma 

matéria-prima mais de uma vez para atender às necessidades básicas do ser humano e de 

preservação (FAIZE; AKHTAR, 2020). 

Portanto, é necessário realizar o tratamento correto dos resíduos sólidos por meio de 

práticas de preservação das reservas ecológicas, como a coleta seletiva (CS), a reciclagem, a 

logística reversa (LR) ou a reutilização. Assim, tanto a matéria-prima como seu subproduto 

podem ser aproveitados em um novo produto, uma vez que os RS passam por uma avaliação e 

uma separação que garantem que suas propriedades sejam preservadas. É por isso que a tomada 

de decisão da gestão de resíduos requer gerenciamento adequado para que impactos 

socioambientais diminuam (KHARAT et al., 2019). 

Do ponto de vista de Amaya (2017), quando o assunto diz respeito aos resíduos sólidos, 

há muitos fatores e uma complexidade envolvidos: impacto ambiental, capitalismo, políticas 

públicas, consumo consciente, industrialização, marketing e educação ambiental. Logo, 

existem vários geradores de resíduos sólidos que colaboram para produção de uma seleta 

variedade de itens, a partir de novas tecnologias e modelos, substituindo, assim, os que estão 

em uso. 

 

3.1 Fatores geradores de resíduos sólidos 

 

A demanda de produtos ofertados no mercado pelas indústrias mudou completamente a 

rotina da população global. Conforme ressalva Miller (2019), os seres humanos são geradores 

de RS por consumirem produtos diversos diariamente. Essa demanda faz com que indústrias de 

bens e serviços atendam essa necessidade, uma vez que existem várias culturas ao redor do 

mundo, e cada uma possui tradições, vestuários, comidas típicas e costumes próprios. No 

entanto, é comum pessoas viajarem para conhecer essas diversidades, logo, é preciso uma 

infraestrutura para atender o ritmo do turismo, responsável pelo aumento da quantidade de 

resíduos em diversos locais. Por esse motivo, a gestão pública precisa ficar atenta, pois, da 

mesma forma que o consumo eleva a economia das cidades, produz uma grande quantidade de 
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resíduos que, se não forem tratados adequadamente, aumentam significamente os transtornos 

ambientais (MILLER, 2019).  

Estudos apontam diferentes modalidades de resíduos que, de acordo com o Ministério 

do Meio Ambiente (MMA), podem ser classificadas do seguinte modo: Resíduos Sólidos 

Urbanos (RSU); Resíduos de Aeroportos; Resíduos com Logística Reversa; Resíduos da 

Construção Civil; Resíduos Sólidos Industriais; Resíduos Sólidos do Transporte Aquaviário; 

Resíduos de Portos; Resíduos Sólidos do Transporte Rodoviário e Ferroviário; Resíduos 

Sólidos Agrosilvopastoris; Resíduos de Serviços de Saúde; Resíduos Sólidos de Mineração. 

(BRASIL, 2012). 

Os Resíduos Sólidos Urbanos são os resíduos domésticos (restos de alimentos, papéis, 

embalagens de forma geral, plásticos, vidros, roupas, eletrodomésticos, entre outros) 

produzidos nas grandes cidades e que têm aumentado no decorrer dos anos, necessitando de um 

gerenciamento mais efetivo, principalmente no que se refere à coleta seletiva, além de ser uma 

oportunidade econômica para diminuir problemas socioambientais numa perspectiva de 

desenvolvimento sustentável (FETENE et al., 2018). 

Os Resíduos de Aeroportos são resíduos gerados em unidades aeroportuárias, pelo 

grande fluxo de pessoas, podem ser de vários tipos, como, por exemplo, agentes biológicos, 

rejeitos radioativos, baterias, lâmpadas de mercúrio, óleos e perfurocortantes (lâminas e 

bisturis), sendo que os quatro primeiros possuem alto risco para saúde pública (SANTOS; 

BICALHO, 2017). A grande procura por transportes aéreos, nos últimos anos, aumentou a 

quantidade de RSU, destaca-se ainda que o impacto das emissões de gases causados no meio 

ambiente pela aviação representa mais de 2% de emissão de dióxido de carbono (CO2) com 

estimativa de triplicar até 2050 (SARBASSOV, 2020). 

Os Resíduos com Logística Reversa são aqueles que passam por um processo que tem o 

intuito de desenvolver uma economia circular na qual estratégias de políticas públicas são 

desenvolvidas, a fim de incentivar práticas sustentáveis que contribuem formando novos ciclos 

de produção. Pode ocorrer fluxo físico de produtos, embalagens e outros materiais, como 

baterias e pilhas, lâmpadas fluorescentes, pneus, produtos eletrônicos e seus componentes. Itens 

esses encontrados no cotidiano de boa parte da população, que precisa rever sua forma adequada 

de tratamento para reduzir significativamente os impactos ambientais, contribuindo diretamente 

no desenvolvimento da economia (GUARNIERI; CERQUEIRA-STREIT; BATISTA, 2020). 

Os Resíduos da Construção Civil causam forte impacto no meio ambiente, logo, é 

preciso sanar esse problema (POVETKIN; ISAAC, 2020). No Brasil, o Conselho Nacional do 

Meio Ambiente (CONAMA), por meio da Resolução nº 307, de 5 de julho de 2002, é quem 
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define os resíduos sólidos da construção civil, que compreendem materiais provientes de 

construções, demolições, reformas, reparos e obras de construção civil. Esses resíduos podem 

ser classificados nas classes A (resíduos que podem ser reutilizados ou reciclados diretamente 

na costrução), B (resíduos reciclados, porém, que vão para outras localidades de 

transformação), C (resíduos para os quais ainda não foram desenvolvidas formas de 

reaproveitar ou reciclar e, caso existam, são economomicamente altas e inviáveis) e D (resíduos 

tóxicos, como tintas e solventes, que são prejudiciais à saúde) (RAMPI, 2019). Adotar planos 

de gerenciamento estratégicos para os resíduos da construção é uma oportunidade para a 

atividade sustentável, pois muitos materiais podem ser reciclados formando novas matérias-

primas ou reutilizados em novas construções (TANG et al., 2020). 

Os Resíduos Sólidos Industriais são provenientes do setor que está em constante 

crescimento, e a construção de aterro sanitário não é uma medida sanitária viável, pois é certa 

a contaminação do meio ambiente e os transtornos futuros. Encontrar alternativas para o 

descarte desses resíduos é de extrema importância. Alternativas sustentáveis são ideais para o 

desenvolvimento econômico e podem se tornar uma tendência na reutilização dos resíduos, 

produzindo, por exemplo, um material verde, uma opção para industrialização sustentável que, 

consequentemente, reduz os impactos socioambietais (REN et al., 2020; KRISHNA et al., 

2020). 

Os Resíduos Sólidos do Transporte Aquaviário, no Brasil, só podem ser retirados por 

empresas cadastradas na Agência Nacional de Transportes Aquaviários (ANTAQ), conforme a 

Resolução nº 2.190, de 28 de julho de 2011, que orienta todos os prestadores de serviço a 

preencherem um documento padrão no qual é informado o processo de coleta e os resíduos 

coletados até a destinação final desses materiais (AZEVEDO, 2014).  

As atividades de retirada dos resíduos sólidos das embarcações, como óleo ou outras 

substâncias de caráter perigoso, estão sujeitas ao controle e à fiscalização para evitar a poluição 

no mar. O tratamento desses resíduos está associado à diminuição dos danos ambientais de 

modo geral, podendo torná-los sustentáveis (CLASS, 2015).  

Os Resíduos de Portos são produzidos constantemente e podem ter tipos variados, 

orgânicos, químicos, ferragens, óleos, meteriais de escritórios, infectantes e sucatas (FREITAS, 

2015). Realizar ações voltadas à proteção do meio ambiente, como a implantação da Política 

dos 5R’s (repensar, recusar, reduzir, reutilizar e reciclar) nos portos, é uma iniciativa de grande 

valia, uma vez que as pessoas que atuam nesses lugares são orientadas a realizar o manejo 

correto do lixo (SALM et al., 2021).  
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Promover a gestão de resíduos sólidos nesses locais é uma oportunidade para que as 

autoridades portuárias pratiquem a sustentabilidade e, consequentemente, diminuam os 

impactos ambientais (DI; VARRIALE; TRUJILLO, 2019). Por ser um setor muito importante 

para a economia, necessita repensar as políticas de gestão de resíduos, o que será um ganho, 

pois ainda existem ineficiências no cuidado com os elementos produzidos (GARCIA, 2017).  

Os Resíduos Sólidos do Transporte Rodoviário e Ferroviário são também diversos, uma 

vez que os combustíveis utilizados pelos transportes rodoviários e pelos transportes ferroviários 

são os fósseis e a energia elétrica, respectivamente. Esse setor produz resíduos cujo manejo 

correto é de responsabilidade dos geradores (SILVA, 2018).  

A maioria dos resíduos é decorrente da manutenção (tambores metálicos vazios, óleo 

combustível impróprio para consumo, óleo lubrificante usado, lâmpadas fluorescentes, trapo e 

estopa contaminados com óleos e graxas, filtros de óleo, etc.), e um dos maiores problemas 

enfrentados nesse setor é a gestão de resíduos sólidos devido ao seu alto custo (PAIXÃO, 2012). 

Os Resíduos Sólidos Agrosilvopastoris podem ser orgânicos ou inorgânicos, como 

dejeitos da criação de animais, resíduos da atividade de agroindústria, como a silvicultura, 

embalagens de agrotóxicos, fertilizantes e insumos (BORGES, 2019). O Brasil é um dos países 

que mais utilizam agrotóxicos. Devido ao aumento das lavouras, houve um crescimento 

associado ao uso de fertilizantes, o que representa um índice de devolução muito alto de 

embalagens de agrotóxicos em alguns estados, já que elas causam grande risco de contaminação 

no ambiente e para as pessoas. Embora haja uma política de devolução dessas embalagens, 

muitos agropecuários não as entregam, reaproveitando-as de forma incorreta ou descartando-as 

em locais impróprios. É preciso criar um controle mais eficaz da destinação dos resíduos 

agrosilvopastoris e sustentáveis para evitar danos socioambientais (ROCHA, 2016). 

Os Resíduos de Serviços de Saúde possuem manejo que necessita de estratégias 

desafiadoras para as prestadoras de serviços nessa área, pois o risco de contaminação é muito 

alto (YAZDANI et al., 2020). Como o mundo está vivendo uma época de pandemia da covid-

19, que alastrou no ano de 2020, os resíduos gerados por essas unidades de saúde são de alta 

contaminação e precisam ser desinfectados com bastante cuidado, evitando a proliferação de 

agentes contaminantes (WANG, 2020).  

A falta de monitoramento no descarte de resíduos da área da saúde é considerado um 

problema a ser resolvido pela gestão pública, já que o índice de contaminação do ambiente 

tende a aumentar caso um controle eficaz do lixo não seja realizado pelos órgãos competentes 

(NASCIMENTO; REIS, 2021). Os impactos socioambientais que esses resíduos causam são de 

grande relevância, uma vez que, se não tratados de forma correta, agridem o meio ambiente 
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causando muitos transtornos à saúde pública, devido a sua composição ser de fácil contágio, 

como os resíduos hospitalares perigosos, que podem ser classificados como infeccioso, 

químico, tóxico, farmacêutico, resíduo cortante, radioativo e outros semelhantes, portanto, é 

interessante desenvolver programas e políticas públicas para o desenvolvimento sustentável 

deste setor (ANSARI et al., 2019). 

Por fim, os Resíduos Sólidos de Mineração são aqueles procedentes de atividades de 

exploração de recursos minerais, como rochas e rejeitos, que podem ser reutilizados em outros 

setores ou reciclados como ocorre no setor de construção civil, em processos de concretação, 

pavimentação de rodovias ou construção de barragens. Para diminuir os impactos ambientais, 

as tecnologias são fontes utilizadas pelas mineradoras, a fim de tornar a atividade contínua (LU; 

CAI, 2012; WANG, 2020).  

O impacto no meio ambiente relacionado às empresas de mineração é de pequena, média 

e grande proporções, uma vez que o serviço é relizado diretamente na natureza, sendo de 

extrema importância adotar medidas sustentáveis com intuito de minimizar danos futuros. A 

gestão de resíduos dever ter prioridade, caso não sejam realizadas as tratativas nesses resíduos, 

os impactos ambientais podem ser catastróficos, causando desequilíbrio ambiental na fauna e 

na flora (MATHIAS et al., 2015).  

Contudo, existem fatores determinantes para o acréscimo dos residuos sólidos, tais 

como uma infraestrutura de produção e logística que produz diversos resíduos, e o consumismo 

exacerbado, ambos culminam na poluição do meio ambiente diariamente. Assim, é preciso, em 

cárater de urgência, conscientizar as pessoas para o consumo sustentável, minimizando, assim, 

os impactos socioambientais (AMOAH; ADDOAH, 2021).  

Acredita-se que medidas propostas pelos 5R’s são eficazes para preservar os recursos 

naturais e de proteção do ecossistema, haja vista que os materiais utilizados poderão ser 

reaproveitados, contribuindo para o equilíbrio da cadeia produtiva e para minimizar o 

lançamento de gases de efeito estufa (GEE) que geram trantornos climáticos em todo o mundo 

(SILVA et al., 2017a). 

 

3.2 Destino dos resíduos sólidos 

 

Falar sobre o destino correto dos resíduos sólidos é algo amplo, visto que é preciso 

analisar as propriedades do material e encaminhar ao local adequado para ser reaproveitado. 

Em muitos países, os RS são descartados em terrenos baldios, o que gera criatórios de insetos, 
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ratos, diversos animais peçonhentos, além da contaminação do ar, do solo, da água e outros 

problemas ambientais (ARAUJO et al., 2021).  

Geralmente, o destino dos resíduos sólidos é os aterros sanitários ou lixões a céu aberto 

que contaminam os recursos hídricos, o solo e o ar por possuírem materiais tóxicos, como 

metais pesados, e não tóxicos, como os materiais orgânicos. Mas é possível diminuir os 

impactos ambientais desses locais reutilizando os resíduos para produção de energia elétrica 

através do biogás (SOARES; MIYAMARU; MARTINS, 2017). 

Com o chorume, líquido liberado no aterro, ou o gás metano se faz o biogás. Quando 

esse gás é captado por tubulações instaladas nos aterros e encaminhado para as indústrias ou 

locais que o reutilizam, transformam-se em energia para movimentar equipamentos. É 

importante analisar o custo de infraestrutura e de investimento a ser realizado, pois esse 

processo pode não ser viável economicamente. Mas deixar esse material em contato com o solo 

e o ar pode causar danos irreparáveis e relevantes na natureza. Pensar em outro destino para os 

resíduos sólidos, como a reciclagem, é interessante e barato, além de diminuir as alterações 

negativas provocadas no meio ambiente (SOUZA et al., 2019). 

Uma solução viável e adequada seria as reciclagens realizadas por cooperativas ou 

pessoas comuns, chamadas de catadores ou recicladores. Esse material, ao ser coletado, passa 

por dois processos: um processo de triagem, denominado de separação por classificação de 

propriedade, tais como vidros transparentes, vidros coloridos, papel branco, papelão, 

embalagens transparentes, embalagens coloridas; uma prensagem e amarração, formando 

fardos encaminhados para indústrias de transformação. Ao realizar essa alternativa de manejo 

do resíduo, os recursos naturais são preservados, uma vez que a matéria-prima secundária 

(MPS) será reutilizada (NAZARI et al., 2020).  

Porém, é preciso destacar os cuidados preventivos que recicladores e catadores precisam 

ter durante sua jornada de trabalho, como uso de equipamentos de proteção individual (EPI’s), 

pois, no momento da triagem, é natural que se encontre materiais cortantes e infecciosos que 

causam danos aos trabalhadores (FILIPAK et al., 2020). 

Outra forma de destinação dos resíduos é a compostagem, um método que abrange o 

aproveitamento dos resíduos orgânicos que passam por um processo biológico na composteira 

e se transformam em adubo, composto bastante reutilizado em hortas, plantações e jardinagens. 

Esse manejo pode ser feito em qualquer lugar, tanto em residências como em condomínios ou 

espaços maiores, resultando em um modelo de tratamento de resíduos orgânicos que pode 

conter os problemas socioambientais (GASPAR et al., 2020).  
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Outro modelo de descarte dos resíduos sólidos a ser destacado é o processo de 

incineração, que consiste na queima por meio de equipamentos indústriais, porém, existe certa 

preocupação nesse tipo de tratamento, uma vez que ocorre a liberação de emissões de gases que 

afetam diretamente a atmosfera, ocasionando o aumento do efeito estufa no planeta e 

ameaçando a população do entorno que pode adquirir doenças decorrentes dos gases poluentes 

(CHEN et al., 2020).  

A incineração é utilizada em alguns países para diminuir o volume de resíduos sólidos, 

já que o espaço de armazenamento é limitado. Na Europa, o método é regulamentado, e os gases 

expostos no ar são monitorados utilizando parâmetros de percentuais que delimitam os 

poluentes para minimizar os efeitos causados ao meio ambiente. Já no Brasil, o processo de 

incineraração de resíduos sólidos é pouco utilizado, devido a dificuldade de informações sobre 

a retirada de licença ambiental e por haver outras alternativas para sua destinação. Estados como 

o Paraná e São Paulo possuem locais de destino dos resíduos sólidos, havendo leis específicas 

de controle da emissão de gases das incineradoras no ar atmósferico (CARDOZO; 

MANNARINO; FERREIRA, 2021). 

Existe também a destinação de resíduos sólidos por meio da LR, que é o retorno dos 

resíduos de aparelhos eletroeletrônicos direto ao fabricante, a fim de minimizar impactos 

ambientais. Para realizar esse manejo, os aparelhos precisam ser rastreados por código de 

barras, chip ou outra tecnologia que permita que esses objetos possam ser reutilizados, 

remanufaturados ou reaproveitados. Porém, existem empresas que não conseguem fazer esse 

trabalho por causa do alto custo com mão de obra e locais para recebimento e triagem dos 

aparelhos. É, portanto, importante que o governo realize ações que estimulem a logística 

reversa, seja por meio de incentivos fiscais de gestão de devolução, seja por meio de pesquisas 

para melhorar o custo de produção (BERNADO; SOUZA; DEMAJOROVIC, 2021). 

Destinar adequadamente os resíduos sólidos é um desafio da gestão pública, não é 

simplesmente descartar em qualquer lugar, é preciso conhecer as propriedades dos materiais e 

acondicioná-los em locais próprios para serem reutilizados, reciclados e convertidos em nova 

matéria-prima para retornar à indústria de transformação. Esse modelo é possível quando 

políticas sustentáveis são criadas (GOMES; CAMINHA; MEMORIA, 2019).  

Saber a quantidade e os tipos de resíduos produzidos é o primeiro passo para 

desenvolver políticas de destino para os resíduos sólidos. O segundo é verificar a avaliação do 

ciclo de vida (ACV) do produto e o custo desse ciclo. Esta análise é importante para que sejam 

promovidas campanhas de prevenção de resíduos (PR), uma tática utilizada por países europeus 
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com a finalidade de implementar práticas sustentáveis com intuito de diminuir a quantidade de 

GEE no ar e o acúmulo de resíduos no meio ambiente (MAGRINI et al., 2021).  

O reaproveitamento de resíduos por quaisquer modelos citados anteriormente vai ao 

encontro do movimento da gestão sustentável, uma vez que são criadas novas técnicas para 

obtenção de MPS, encaminhada para indústrias de transformação, com propósito de contribuir 

na criação de novos objetos, preservando, assim, as reservas naturais (SOUZA; SORIANO; 

PATINO, 2018). O quadro a seguir apresenta algumas formas de como é possível reaproveitar 

resíduos sólidos com uso sustentável. 

 

Quadro 1 – Tipos de resíduos gerados com seus principais impactos ambientais e possíveis transformações 

Tipo de Resíduos Impacto Ambiental Transformação Referência 

Cinzas do caroço de 

açaí residual 

 

Contaminação do solo e ar 

Adição no concreto apresenta boa 

absorção, porém, precisa de mais 

estudos para aferir a durabilidade. 

 

Cordeiro et 

al. (2019) 

 

Resíduos da 

indústria têxtil 

(algodão, óleo e 

graxas) 

 

Contaminação do solo e da 

água 

Utilizados como fertilizante em 

mudas e no plantio no cafeeiro, 

juntando esterco bovino e os 

resíduos da indústria têxtil (algodão, 

óleo e graxas). 

 

 

Neiva Júnior 

et al. (2019) 

Lâmpadas 

fluorescentes e 

casca de ovo 

vermelha 

 

Contaminação do solo e da 

água 

 

Espumas vítreas - isolantes térmicos 

e acústico 

 

Rangel et al. 

(2018) 

 

Granulado de 

borracha de pneu 

 

Contaminação do solo e água 

 

Fabricação de tijolos ecológicos com 

menor densidade e maior taxa de 

absorção 

 

Silva et al. 

(2017b) 

 

 

Cascos de vidro 

 

Alto consumo da areia 

natural, maior busca por 

recursos naturais. 

 

Argamassa 

 

Hou et al. 

(2020) 

Plásticos em geral 

 

Causa poluição a longo prazo 

no ecossistema, maximiza os 

impactos ambientais na vida 

marinha, aumenta o risco à 

saúde humana caso se 

alimente de animais marinhos 

contaminados de plásticos. 

Concretos, interessante para 

isolamento acústico 

Costa et al. 

(2020) 

Awoyera e 

Adesina 

(2020) 

Papéis reciclados 

em geral 

Aumento na demanda de 

combustíveis fósseis. 

 

Nanocristais de celulose (muito 

utilizado na engenharia genética, 

indústrias cosméticas, entre outros). 

Jiang et al. 

(2020) 

Resíduos da 

indústria de papel 

 

Despejo destes resíduos na 

natureza contaminando o 

solo. 

 

Placas de concreto permeável 
Schackow et 

al. (2020) 

Papel de escritório 

usado 

Aumento de áreas (uso do 

solo) para cultivo. 

 

Energia renovável para produzir 

lipídios essenciais para futura 

produção de biodiesel 

Nair et al. 

(2020) 

Fonte: Elaborado pela autora (2021).  
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Mas qual seria a destinação correta dos resíduos sólidos? Para realizar o destino 

adequado de resíduos sólidos, é necessário uma infraestrutura que separe, armazene e 

encaminhe os materias selecionados aos locais de reuso. Dependendo da transformação, é 

preciso investir em novas tecnologias para obter matéria-prima secundária, logo, é importante 

analisar todo o contexto para ter certeza da viabilidade econômica a ser utilizada e optar por 

modelos de transformação acessíveis (SOUZA; SORIANO; PATINO, 2018). 

 

3.3 Resíduos sólidos e qualidade de vida 

 

A qualidade de vida populacional, segundo Costa e Lara (2021), está ligada ao descarte 

correto de resíduos sólidos, pois, quando realizado de forma adequada, evita a poluição do ar, 

da água, a proliferação de insetos, ratos e animais que elevam as chances das pessoas contraírem 

doenças, principalmente as que moram próximo aos locais de descarte. A limpeza urbana é um 

dos serviços da gestão pública que visa deixar as cidades livres de resíduos impróprios.  

Pensando nisso, um município do Rio Grande do Sul utilizou um aplicativo, chamado 

Eco-on, no qual a população denuncia locais dentro da área urbana em que se jogam resíduos 

de forma desordenada. O intuito deste programa foi fazer com que a população convivesse em 

um ambiente limpo, agradável e saudável (COSTA et al., 2021). 

O Plano Nacional de Resíduos Sólidos estabelece que a gestão de RS deve contemplar 

a qualidade de vida da população, porém o aumento de pessoas nas grandes cidades tem gerado 

uma quantidade exorbitante de resíduos, e a tendência é de crescimento. Segundo o relatório 

What a Waste 2.0 do Banco Mundial, em 2018, a quantidade de resíduos era de 2,01 bilhões de 

toneladas, estima-se que, em 2050, esse número aumente para 3,40 bilhões de toneladas no 

planeta, ocasionando o aumento per capita por pessoa. No ano de 2018, no Brasil, cada 

brasileiro produziu de 1 a 1,49 kg de resíduos por dia, por este motivo, observa-se certa urgência 

em acelerar a prática de desenvolvimento de novas políticas públicas de gestão de resíduos 

sólidos, que, caso sejam implantadas com eficiência, podem evitar danos futuros ao 

ecossistema, mas, se mal gerenciadas, aumentarão os problemas socioambientais (KAZA et al., 

2018). 

 

3.3.1 Resíduos sólidos e saúde coletiva 

 

A saúde pública depende das condições ambientais, e o mal acondicionamento de 

residuos sólidos provoca doenças na população pela ação de vetores que encontram condições 
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favoráveis para se proliferar nesses lugares. Com o crescimento das cidades, a distância entre 

os locais de descarte de lixo diminuíram, comprometendo a saúde da população (SILVA; 

MARQUES; EL-DEIR, 2020). Diversas doenças como hepatite A, leptospirose, verminoses, 

dengue, zika, doenças respiratórias, entre outras, surgem com a tratativa incorreta dos resíduos 

(PEREIRA et al., 2020). 

O manejo inadequado traz consequências relevantes para o solo, os mananciais e o ar, 

com alto potencial de risco à saúde humana, aos recursos naturais e a toda reserva ecológica. 

Saber destinar os RS é tarefa de todo cidadão, com apoio da gestão pública, que o direciona aos 

locais adequados minimizando futuros danos à natureza. Sem planejamento, o crescimento 

populacional se torna visível, bem como a deficiência de infraestrutura no tratamento adequado 

ao lixo, acarretando problemas de saneamento básico (SANTOS et al., 2020). 

Os resíduos sólidos precisam ser armanezados de modo seguro até sua destinação final 

para evitar transtornos à saúde da população. O manejo dos resíduos sólidos da saúde, em 

especial, exige um cuidado diferenciado, por se tratar de material infeccioso e contaminante. 

Seu descarte é permitido apenas por profissionais habilitados, conforme a Resolução da 

Diretoria Colegiada (RDC) nº 222, de 28 de março de 2018, da Agência Nacional de Vigilância 

Sanitária (Anvisa), que apregoa os princípios de biossegurança, prevenindo acidentes e 

preservando a saúde coletiva e do meio ambiente (BRASIL, 2018b). 

Durante a pandemia de covid-19, no início março de 2020, houve um acréscimo de 

resíduos contaminantes devido ao uso de máscaras, luvas e demais produtos descartáveis. Esse 

aumento foi observado por ambulantes na praias de Camburi, em São Sebastião, litoral de São 

Paulo, após as atividades ao ar livre passarem a ser preferência da população, o que gerou 

acúmulo de resíduos descartados nas caixas coletoras (POKORNI; KNIESS; NASCIMENTO, 

2021).  

De acordo com a Organização Mundial de Saúde (OMS), nesse mesmo período, 

verificou-se uma queda na quantidade de resíduos sólidos reciclados nos países sul-americanos. 

Isso porque as recomendações de segurança do manuseio aos recicladores inclui um protocolo 

rigoroso de treinamento de como lidar com os resíduos, além do monitoramento do 

cumprimento das normas por trabalhadores (MORAIS; PROTÁSIO; VENTURA, 2021).  

Nota-se que a saúde populacional sofre consequências quando o tratamento dos resíduos 

sólidos não tem uma tratativa correta. Os gases liberados por eles elevam os riscos de doenças 

cancerígenas ou não em pessoas que residem próximo aos lixões e aterros (LIU; ZHENG, 

2020). O aumento da emissão dos gases de efeito estufa, nos últimos anos, contribui para o 

surgimento de sérios problemas respiratórios na população, tornando necessário o 
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monitoramento da quantidade liberada dessas substâncias no meio ambiente com intuito de 

reduzir seus impactos negativos na atmosfera (BEHROOZNIA; SHARIFI; HOSSEINZADEH-

BANDBAFHA, 2020). 

 

3.3.2 Resíduos sólidos e ecossistema 

 

O ecossistema é o primeiro meio a sofrer com o descarte inadequado de resíduos sólidos, 

e as ações negativas do ser humano como despejo de resíduos em locais impróprios têm 

ocasionado mudanças climáticas que fragilizam e/ou diminuem a quantidade de recursos 

naturais. É imprescindível saber lidar com os produtos que perderam sua utilidade individual, 

transformando-os em outros itens, em prol da preservação das reservas naturais (MOURA; 

PELLEGRINO; MARTINS, 2016). 

A substituição de MP natural por sintética é uma forma de preservar os recursos naturais, 

porém, é preciso analisar a forma de descartar o insumo desenvolvido, porque, dependendo do 

modo como se rejeita, pode prejudicar a natureza. Ao criar substitutos para matéria-prima, é 

importante que formas adequadas de descartes seguros sejam elaboradas, reaproveitando-os ao 

máximo (ARAÚJO-CHAVES et al., 2019). 

Muitas ações humanas causam alteração no meio ambiente, como acontece em algumas 

cidades brasileiras no litoral baiano, onde o despejo de resíduos em lixões ocorre a céu aberto. 

A falta de gestão dos resíduos sólidos acarreta a contaminação do ar, do solo, dos lenções 

freáticos e de toda natureza, assim como a ausência de gerenciamento de políticas públicas 

voltadas para esse setor causa impactos socioambientais irreversíveis (SILVA; LOPES, 2021).  

No Brasil, outra prática comum que traz consequências graves são as construções nas 

orlas, que atraem milhares de viajantes por ano. As construções irregulares ocasionam o 

desmatamento de áreas protegidas e o consequente assoreamento e desaparecimento de espécies 

da fauna e da flora. Além disso, em áreas litorâneas, como a orla de Atalaia, em Aracaju, 

observa-se o acúmulo de resíduos sólidos descartados por turistas que frequentam bares, 

restaurantes e áreas comuns da costa causando poluição no mar e no solo (RODRIGUES 

JUNIOR et al., 2021).  

O descarte de resíduos sólidos em vias públicas contribui sobremaneira para o 

surgimento de insetos, ratos, baratas e demais vetores que desequilibram o ecossistema, 

provocam doenças e a contaminação do meio ambiente. Por isso, é necessário adotar medidas 

informativas, junto à população, sobre a maneira correta de descartar os resíduos sólidos, 
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colaborando, assim, com a diminuição de problemas socioambientais (COSTA; SILVEIRA 

JÚNIOR, 2020). 

Para reduzir os impactos negativos do despejo de RS no ambiente, é interessante avaliar 

o ciclo de vida dos resíduos, considerado uma ferramenta de medição para controlar problemas 

a curto e longo prazos causados por ações incorretas de descarte do lixo, pois, caso não sejam 

monitorados, um alto investimento pode ser preciso para recuperação da área afetada (SAUVE; 

ACKER, 2020). 

 

3.3.3 Resíduos sólidos e economia 

 

Os resíduos sólidos são materiais que possuem valor econômico se transformados em 

nova matéria-prima e retornarem às indústrias, processo esse chamado de economia circular, 

uma vez que o resíduo é reciclado ou reaproveitado. Nesse caso, importa o modo como são 

reprocessados, que deve ser analisado para que seja encaminhado aos locais de manufatura 

corretos. Vale lembrar que, caso esses insumos sejam encaminhados para indústrias de 

alimentos e bebidas, os materiais passarão por testes criteriosos antes de serem liberados 

(BALWADA; SAMAIYAA; MISHRA, 2021). 

Como buscar novas fontes de recursos naturais para criar produtos e bens de serviços 

está cada vez mais difícil por serem exaríveis, reciclar os itens já existentes é utilizar MPS como 

maneira de agregar valor aos resíduos sólidos, tendo como finalidade contribuir com a 

economia circular, impedindo agressões desnecessárias ao meio ambiente (SANTOS; 

CARDOSO, 2021).  

Já a utilização da economia linear, que retira, utiliza e descarta matéria-prima primária 

do meio ambiente, não é bem-vista, uma vez que os recursos naturais são esgotáveis. Por isso 

é preciso fazer uso da economia circular, que busca reaproveitar os resíduos sólidos a partir da 

MPS, desenvolvendo material para outros produtos para atender às necessidades da população 

no modo sustentável (SANTOS; CARDOSO, 2021).  

Outra forma de preservar os recursos naturais é fazer uso da bioeconomia, por meio da 

utilização de recursos biológicos de forma sustentável, juntamente à biotecnologia, que faz uso 

de tecnologias para a produção de matérias-primas substitutas como forma de repensar novos 

insumos para fabricar itens já existentes no mercado, como o caso da Braskem, que irá produzir 

polietileno a partir da cana-de-açúcar (MAIA; SHIBATA; ROMÃO, 2021).  

A inovação da biotecnologia pode ser utilizada em qualquer local com estrutura de baixo 

custo. A construção de um biodigestor de resíduos orgânicos gerados pela comunidade, cujo 
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modo de vida sustentável é adequado ao contexto socioambiental da população, é um exemplo 

(CHAVES et al., 2021). 

Para conhecer novas metodologias e tecnologias de uso de resíduos sólidos, é necessário 

investimento em pesquisa científica que investigue formas de reestruturar infraestruturas, com 

valor econômico viável e sustentável, para diferentes comunidades ou populações (CAMARGO 

et al., 2021). Nesse sentido, o setor econômico tem se mostrado atento à sustentabilidade 

ambiental, em particular, ao gerenciamento de resíduos sólidos. A preocupação com os 

impactos causados pelo destino inadequado dos resíduos sólidos tem tido reflexo em diversas 

empresas, que foram induzidas a rever seus conceitos de preservação ambiental, pontuando a 

reutilização ou reciclagem como missão do negócio, impulsionando suas ações no mercado 

financeiro (FAKOYA, 2020).  

As empresas que adotam medidas de como reutilizar RS no Brasil ou que os descartam 

adequadamente têm dificuldades de receber incentivos fiscais. Isso porque a Política Nacional 

dos Resíduos Sólidos ainda precisa se adequar e normatizar esses subsídios para estimular o 

reuso de MPS em todos as fases do processo produtivo (SANTOS; CASTRO, 2021). 

 

3.3.4 Resíduos sólidos e seus aspectos políticos 

 

O papel do poder público no gerenciamento da gestão de resíduos sólidos, de acordo 

com Rocha e Francischett (2021), foi fundamental para que o cumprimento de normas 

sanitárias, ao longo do tempo, fosse acatado pela população. Era comum, desde a Antiguidade, 

a reutilização de materiais domésticos, entre outros, pela classe social baixa, até mesmo armas 

bélicas inutilizáveis eram transformadas em ferramentas de uso comum, como machados, facas, 

foices. 

No século XV, notava-se certa preocupação com a limpeza urbana por parte do poder 

público, que começava a fiscalizar e a controlar quem jogava resíduos em locais indevidos, já 

que, nessa época, era comum jogar resíduos na porta ou pela janela. Para prevenir doenças, 

odores, contaminação e problemas sanitários, o gerenciamento de resíduos sólidos ganhou força 

em todo o mundo, fazendo emergir políticas públicas e maneiras de descartar os resíduos 

produzidos com base em normativas de controle (ROCHA; FRANCISCHETT, 2021). 

No ano de 1896, segundo Rocha e Francischett (2021), o Brasil já noticiava práticas de 

reaproveitamento nas indústrias. No século XX, com o crescimento do capitalismo, houve um 

aumento de compras e descartes com consequente escassez de matérias-primas. Diante desse 

cenário, práticas ecológicas de reaproveitamento de produtos passaram a ocupar o pensamento 
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de todas as classes sociais, levando-as a cuidar dos resíduos produzidos. Tem-se como exemplo 

a cidade de Atenas que, no ano 500 a. C., teve o primeiro lixão, criado distante da cidade, para 

depositar os RSU. Já no ano 200 a.C., os romanos desenvolveram uma técnica de coleta desses 

resíduos urbanos. 

Desenvolver formas de proteger a natureza é um desafio, pois a sociedade continuará 

crescendo e produzindo resíduos sólidos. Cabe, portanto, ao poder público investir e criar 

indicadores sustentáveis e eficazes para seu adequado tratamento e para que tomadas de 

decisões visem à proteção ambiental com menor impacto no ecossistema (SILVA; PRIETTO; 

KORF, 2019). 

Os resíduos sólidos são considerados problemas ambientais quando seu manejo 

acontece de forma irregular, porém, quando a gestão pública realiza seu gerenciamento 

adequado, diversos problemas são minimizados, como a despoluição do solo, da água e do ar, 

e, consequentemente, as doenças ligadas a esses fatores diminuem. A gestão dos resíduos 

envolve ações práticas como coleta, transporte, tratamento e reciclagem, tornando-se notória a 

necessidade de buscar novas estratégias de como cuidar do lixo para tornar possível o modo 

sustentável de preservação ambiental (KHAWAJA; ALKHALIDI; MANSOUR, 2019). 

Para diminuir impactos socioambientais, existem os recicladores que trabalham em 

lixões. No entanto, impera a inexistência de programas e ações voltados para o setor. Além 

disso, falta medidas de adequação do descarte de resíduos sólidos que não são cumpridas 

conforme a Política Nacional de Resíduos Sólidos, daí a importância do trabalho de fiscalização 

da população e dos órgãos competentes para que a implementação de normas seja feita, 

regulamentando locais corretos de manejo do lixo (SILVA; LOPES, 2021). 

O fato dos RSU serem descartados incorretamente por falta de gestão pública ocasiona 

o acúmulo de água que contribui para proliferação de vetores da dengue, da zika e chikungunya. 

Por isso, é preciso incentivar a população a manusear de forma sustentável os RSU para o 

controle de doenças como essas (CRUVINEL et al., 2020).  

O trabalho de separação de resíduos sólidos urbanos precisa ser estruturado com o 

intuito de proteger as reservas naturais, o solo, a água e todo o ecossistema. Logo, desenvolver 

um Plano Municipal de Gerenciamento de Resíduos Sólidos ajuda nas discussões e sugestões 

de melhoria, a fim de combater os impactos negativos do descarte inadequado (ZHOU et al., 

2019). 
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3.4 Regulamentação e normatização 

 

Uma série de acontecimentos históricos favoreceu a regulamentação e a normatização 

dos resíduos sólidos no mundo. Na Europa, a escassez de madeira no século XVII, após o uso 

indiscrimando dessa matéria-prima, levou o continente a adotar medidas de controle de retirada 

na natureza apenas quando fosse realmente necessário. Assim, foi feito um manejo florestal 

para que esse recurso não esgotasse (NEVES et al., 2021).  

Outro fato relatado, na história do Brasil, refere-se ao uso de agrotóxicos em meados de 

1960 a 1970 com a efervescência das transformações na economia. Nessa época, o mundo 

começava a analisar os possíveis danos na natureza, como fez a bióloga Rachel Carson (1907-

1964). Em sua obra, A primavera silenciosa, publicada em 1962, ela traz relatos sobre o uso 

excessivo de agrotóxicos na agricultura e os impactos em um futuro próximo (OLIVEIRA; 

UHMANN, 2021). 

Acontecimentos como esse levaram a Organização das Nações Unidas (ONU) a realizar, 

em 1972, em Estocolmo, a Primeira Conferência das Nações Unidas sobre o Meio Ambiente, 

na qual discutiram os impactos ambientais. Em 1987, foi publicado o relatório de Brundtland, 

denominado Nosso Futuro Comum, que menciona a palavra “desenvolvimento sustentável”. 

Em 1992, a ONU realizou a Conferência das Nações Unidas sobre Meio Ambiente e 

Desenvolvimento (CNUMAD) no Rio de Janeiro, que ficou conhecida como Rio-92, ou Cúpula 

da Terra, quando foi criada a Agenda 21, que relata a proteção da biodiversidade, as mudanças 

climáticas, os princípios sobre florestas, questões sobre meio ambiente e desenvolvimento 

ambiental. A partir da criação desses documentos e após esses eventos, começaram a ser 

implantadas, no mundo, leis e normas para diminuir os impactos ambientais causados pelo mal 

uso do solo, pelo descarte incorreto de resíduos sólidos, entre outros fatores, como o 

crescimento populacional, aspecto fundamental para orientar as políticas sobre o uso 

sustentável ambiental no cotidiano e de preservação das reservas naturais (NEVES et al., 2021). 

Devido ao desenvolvimento econômico, cresce a tendência de produzir mais lixo. Para 

regulamentar o manejo correto dos resíduos, a fim de preservar o meio ambiente, como 

mencionado, foi criada em 2010, no Brasil, a Lei da Política Nacional de Resíduos Sólidos, que 

estabelece diretrizes para proteção socioambiental e de melhoria da qualidade de vida para a 

atual e as futuras gerações (RAMOS; SANTOS; OLIVEIRA, 2020).  

Instituída pela Lei nº 12.305, de 2 de agosto de 2010, a Política Nacional de Resíduos 

Sólidos reúne critérios para que o descarte do lixo atenda às exigências legais prescritas de 

forma a reduzir danos ambientais, interagindo diretamente com o Plano Nacional de Mudanças 
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do Clima (PNMC), o Plano Nacional de Recursos Hídricos (PNRH), o Plano Nacional de 

Saneamento Básico (Plansab) e o Plano de Produção e Consumo Sustentável (PPCS).  

Essa lei, conforme o art. 3º, firma o zelo que se deve ter com a destinação final de 

resíduos por meio da reciclagem, da reutilização, da compostagem, da recuperação, do 

aproveitamento energético ou de outras formas adequadas de tratar o lixo, conforme as 

normativas dos órgãos competentes. A Política Nacional de Resíduos Sólidos relata, ainda, a 

forma de distribuição dos rejeitos e aterros, observando todas as normas operacionais 

específicas de modo a evitar danos ou riscos à saúde pública, diminuindo, consequentemente, 

os impactos socioambientais (RAMOS; SANTOS; OLIVEIRA, 2020).  

A elaboração de um Plano Municipal (ou regional) de RS é de suma importância, pois 

somente um plano alinhado à Política Nacional de Resíduos Sólidos fará com que estados e 

municípios adaptem a sua realidade com o descarte de resíduos sólidos adequado (SILVA; 

LOPES, 2021).  

Para contribuir com a sustentabilidade ambiental, foi publicada recentemente a Lei nº 

14.119, de 13 de janeiro de 2021, que institui a Política Nacional de Pagamento por Serviços 

Ambientais (PNPSA), alterando a Lei nº 8.212, de 24 de julho de 1991, a Lei nº 8.629, de 25 

de fevereiro de 1993, e a Lei nº 6.015, de 31 de dezembro de 1973. Sancionada neste ano de 

2021, a lei contém disposições relacionadas a incentivos tributários para proteção ambiental das 

reservas ecológicas, sujeitas à fiscalização pelos órgãos competentes do poder público 

(SANTOS; CASTRO, 2021). 

 

3.5 Resíduos sólidos, sustentabilidade e educação ambiental 

 

A educação ambiental existe desde meados de 1960, sendo reconhecida em 1977, na 

Conferência Intergovernamental sobre Educação Ambiental, em Tbilisi, na Geórgia, União 

Soviética, momento no qual foram criados normas e conceitos para aplicação do conteúdo em 

sala de aula (BRASIL, 2018a).  

No Brasil, a educação ambiental já estava sendo ensinada nas unidades escolares antes 

de 1970. Nessa época, ocorreram vários atos de manifestação pela categoria de educadores 

voltados para o cuidado e a preservação ambiental. Em 1973, foi criada a Secretaria Especial 

do Meio Ambiente (SEMA), vinculada ao Ministério do Interior, com a função de orientar a 

população sobre a proteção ambiental e o uso responsável dos recursos naturais (BRASIL, 

2018a). 
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Em 1981, a Política Nacional do Meio Ambiente (PNMA) ressaltou a importância do 

zelo com a natureza por parte de toda a comunidade. Para fortalecer essa noção, a Constituição 

Federal de 1988 estabelece um inciso, no art. 225, orientando todos os níveis de escolaridade a 

estudar conteúdos de educação ambiental e reconhecer a importância do ecossistema para sua 

sobrevivência (BRASIL, 1988).  

Para conscientizar toda a população brasileira sobre a importância da preservação 

ambiental, em 1991, a Comissão Interministerial, junto à Conferência das Nações Unidas sobre 

Meio Ambiente e Desenvolvimento (Rio-92), confeccionou uma Carta voltada para educação 

ambiental, com a participação do Ministério da Educação (MEC), pautando a importâcnia da 

educação ambiental para uma vida sustentável (EFÍSIO, 2018). 

No ano de 1992, o Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais 

Renováveis (Ibama) criou o Núcleo de Educação Ambiental, com a finalidade de ressaltar em 

todos as superintendências a importância da educação ambiental, que culminou na criação do 

Ministério do Meio Ambiente (BRASIL, 2018a).  

Já em 1994, foi criado o Programa Nacional de Educação Ambiental (ProNEA), que é 

uma ferramenta que auxilia na educação ambiental por meio da capacitação de gestores e 

educadores no desenvolvimento de projetos, instrumentos e metodologias que auxiliam nas 

questões socioambientais (OLIVEIRA et al., 2015). 

De acordo com Oliveira et al. (2015), em 1995, o MMA criou o Grupo de Trabalhos de 

Educação Ambiental para trabalhar os conceitos de “preservação ambiental” que produziu a 

“Carta de Brasília para a Educação Ambiental”. Dois anos após esse trabalho, foi instituído, em 

1997, os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs), com o intuito de promover, nos currículos 

propostos, metodologias e conceitos voltados ao meio ambiente. 

 

3.6 Resíduos sólidos, sustentabilidade e prática educacional 

 

Os modelos educacionais baseados no desenvolvimento sustentável ambiental, como o 

destino adequado de resíduos sólidos, estimulam, nos discentes, formas de aprendizado que 

contribuem com pensamentos críticos que os levem a repensar o futuro de forma a criar 

conceitos de descarte corretos dos produtos adquiridos e o zelo com o meio ambiente (BRITO; 

SIVERES; CUNHA, 2019).  

O descarte adequado dos resíduos sólidos, quando trabalhado na unidade escolar, 

ressalta a importância da educação ambiental nos meios sociais em que a equipe escolar 
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participa de forma a sensibilizá-los sobre o modo correto de reaproveitar, reciclar ou reutilizar 

materiais que antes eram descartados de maneira inadequada (VALLE; UTTA, 2018). 

Outra forma de inserir o desenvolvimento da sustentabilidade ambiental no cotidiano da 

equipe escolar é relacionando a insustentabilidade ambiental com os impactos negativos 

causados no meio ambiente, como a poluição nos rios, no ar, no solo e em todo ecossistema. 

Ao retratar tal problemática, é percepetível os impactos desastrosos, podendo tornar irreversível 

os transtornos ocasionados por mal uso do descarte de resíduos (STANIŠKIS; KATILIŪTĖ, 

2019).  

O contexto de orientação sustentável deve estar inserido na realidade da comunidade 

escolar, interligado à Ciência, Tecnologia e Sociedade (CTS), como as formas de preservação 

e proteção do meio ambiental, ético, social, econômico, entre todos os âmbitos importantes para 

sobrevivência do ser humano (FREITAS; MARQUES, 2017).  

Implementar em uma unidade escolar a gestão de resíduos sólidos requer a participação 

de toda a equipe, com orientações que dessenvolvam o comprometimento do modelo de Escola 

de Desenvolvimento Sustentável (EDS), despertando a interação com os objetivos a serem 

alcançados para preservar toda esfera ambiental (ROBINA-RAMÍREZ; MEDINA-MERODIO, 

2019). 

O Projeto de Intervenção Pedagógica “Escola Sustentável” realizado em uma escola, no 

estado do Paraná, retrata a importância da interação de professores, coordenadores e de toda a 

comunidade escolar para tornar sustentável as atividades rotineiras, com métodos para que a 

intervenção resulte positivamente no trabalho desempenhado, tornando-o contínuo (ROCHA; 

CARNIATTO, 2014). 

Para realizar uma pesquisa e implantar um modedo sustentável ambiental na unidade 

escolar, é fundamental a gestão participativa, pois, a partir do momento que existe a cooperação 

dos membros da equipe, os projetos se desenvolvem com eficácia enriquecendo o currículo dos 

participantes junto ao meio ambiente (BRITO; CUNHA; SIVERES, 2018).  

A educação deve ter como ponto de partida o desenvolvimento sustentável ambiental e 

a análise das várias formas existentes de destinação dos resíduos sólidos, antes de escolher o 

método de manejo adequado de todos os resíduos pela população, estimulando assim práticas 

sustentáveis (DERQUI; GRIMALDI; FERNANDEZ, 2020). 

Para formar uma Escola de Desenvolvimento Sustentável, é preciso introduzir práticas 

sustentáveis no funcionamento diário da gestão, como desligar a lâmpada ao sair do ambiente, 

descartar o lixo nos locais corretos, utilizar a água sem desperdício, entre outras atividades que 
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estejam inseridas no cotidiano esccolar (KADJI-BELTRAN; ZACHARIOU; STEVENSON, 

2013).  

Os discentes geralmente replicam as práticas educacionais abordadas na escola 

favorecendo a fixação do aprendizado, isso demonstra a maneira de adquirir hábitos, princípios 

e valores que auxiliam no crescimento social e no aperfeiçoamento da interação com o meio no 

qual atua (SANTOS; SILVA, 2021).  

A interdisciplinaridade das atividades extraclasse envolvendo a educação ambiental 

desenvolvidas na escola motiva os discentes a compreenderem o modo correto de realizar o 

manejo dos resíduos sólidos produzidos no cotidiano, sensibilizando-os durante as práticas 

educacionais ambientais sustentáveis (SANTOS, 2020). 
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4 METODOLOGIA 

 

Este estudo abordou a sensibilidade referente à problemática da geração e do descarte de 

resíduos sólidos no ambiente escolar, através de um modelo de pesquisa descritivo e 

exploratório, qualitativo e quantitativo, realizado no estado de Goiás, mais especificamente nas 

redes municipais e estadual de Aparecida de Goiânia e Goiânia, e na rede particular de Goiânia. 

O projeto está cadastrado na Plataforma Brasil com número CAAE 38403320.0.0000.0037. 

Fizeram parte desta pesquisa profissionais da educação que estão atuando em escolas e 

que lidam diariamente com estudantes, buscando ampliar e construir saberes diversos. Foram 

escolhidos os profissionais do município de Aparecida de Goiânia e da capital de Goiás, por se 

tratarem das maiores cidades do estado e por estarem situadas próximas uma da outra. Os 

pesquisandos foram convidados a participar de forma aleatória e por conveniência para 

abranger todas as áreas de conhecimento. 

Foram escolhidos profissionais destas localidades por serem municípios de maior 

densidade populacional e os maiores geradores de resíduos sólidos do estado de Goiás, região 

onde estão situadas as escolas que fizeram parte da pesquisa. 

  

4.1 Amostra 

 

Para os fins propostos pelo estudo, uma amostra composta por 38 profissionais da 

educação, entre professores e coordenadores que obedeceram os critérios de inclusão e exclusão 

do estudo, foi utilizada para avaliar a percepção acerca da problemática da geração e do descarte 

de resíduos sólidos no ambiente escolar. 

Sendo assim, a pesquisa foi conduzida a partir das seguintes etapas. Primeiramente, 

houve uma intervenção, junto à equipe escolar, via plataforma Google Meet, para tratar do 

intuito da pesquisa, dos objetivos e das metas, momento no qual foi encaminhado a todos os 

participante, via e-mail, o Termo de Consentimento Livre Esclarecido (TCLE), apresentado no 

Apêndice A, explicando o sigilo das informações e que aqueles que optaram por fazer parte da 

pesquisa deveriam devolver o TCLE assinado comprovando sua participação. 

Como critério de inclusão, foi exigido que o participante fosse professor ou coordenador 

de uma das redes: estadual de Aparecida de Goiânia, estadual de Goiânia, municipal de 

Aparecida de Goiânia, municipal de Goiânia e particular de Goiânia, além de ser graduado ou 

graduando em algum curso superior da área da educação. Foram excluídos da pesquisa os 

profissionais que estavam de licença durante todo o processo da coleta de dados do estudo.  
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4.2 Coleta de dados 

 

A pesquisa foi desenvolvida no Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA), no regime 

remoto, pela plataforma Google Meet, Zoom e Google Forms, por causa da pandemia de covid-

19, causada pelo vírus Sars-Cov-2, que asola o mundo e, em especial, o Brasil, desde março de 

2020. E, segundo a Organização Mundial da Saúde, para evitar a proliferação dessa doença, 

deve-se evitar aglomerações.  

Por se tratar de um momento em que é necessário assegurar o bem-estar e a saúde de 

todos, manter a dispensa escolar ajuda a diminuir a propagação da covid-19, pelo fato das 

instituições de esnino serem um local em que ocorre aglomeração e interação devido as 

atividades diárias. Por este motivo, o estudo foi desenvolvido no modelo remoto, com duração 

de no máximo uma hora cada encontro, tempo planejado para garantir que os informes de cada 

metodologia pudessem ser repassados com tranquilidade. 

No início do aceite, o pesquisando informou o endereço de e-mail e o número de telefone 

para que fossem enviados os informes com data, endereço da plataforma e o horário dos 

encontros. As demais informações necessárias para o desenvolvimento da pesquisa foram 

sanadas através desses canais de acesso on-line. 

Vinte dias antes de dar início aos encontros remotos, foi enviado para o WhatsApp de 

cada pesquisando uma tabela com as datas, os horários e a metodologia a ser aplicada no 

decorrer da pesquisa. Uma semana antes do início da primeira metodologia ser aplicada, foi 

enviado para cada participante o Questionário para Profissionais da Educação (Apêndice D) 

através de um link do Google Forms. Foram utilizadas cinco metodologias diferentes para que 

cada participante compreendesse o assunto ministrado da melhor forma possível. 

 

4.2.1 Documentários 

 

Dois dias antes do encontro, foi criado, no Power Point, um slide de boas-vindas, no 

qual constava o título da pesquisa científica, o nome da pesquisadora, o nome da metodologia 

a ser aplicada, o dia e o horário de início. Com antecedência de 15 horas do início do encontro, 

foi enviado, por e-mail e WhatsApp, o endereço da plataforma Google Meet, em forma de 

convite, para que o pesquisando acessasse a sala virtual. Vinte minutos antes do horário 

agendado, a sala foi aberta com a tela de boas-vindas. À medida que o pesquisando entrava na 

sala, lia os informes do slide para se organizar acerca do início da aplicação, da metodologia, 

do nome da pesquisa, do nome da pesquisadora e o horário a ser iniciado. 
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Pontualmente, às 8 horas, a pesquisadora recebeu todos os pesquisandos, agradecendo 

a contribuição na pesquisa científica e informando que seriam apresentados dois 

documentários:  

i. “A História das Coisas”, com duração de 21 minutos, versão brasileira, dublada, que 

se encontra no canal do YouTube de Eder Ramos Amorim. O filme trata do consumo 

exagerado de produtos na sociedade, retrata os recursos da natureza que são retirados 

para satisfazer a necessidade do homem, apresenta a quantidade excessiva de lixo 

produzido e o descarte de forma incorreta, que ocasiona acúmulo de resíduos que 

atraem insetos e animais prejudiciais à saúde da população, informando que esses 

poderiam ser reciclados e/ou reaproveitados. Em seguida, são expostos os impactos 

ambientais que estão em constantes alterações devido à gestão dos recursos naturais, 

além de serem apontadas as questões relacionadas à saúde pública, que deixa a 

população frágil e acessível a doenças. Esse documentário faz uma reflexão dos 

aspectos sociais, ambientais e econômicas e a forma de equilibrá-los fazendo uso da 

sustentabilidade ambiental para melhorar a qualidade de vida;  

ii. “A sustentabilidade e os novos modos de viver”, com duração de 28 minutos, 

apresentado pelo programa TVBrasilGov, do canal do YouTube, que contempla 

uma gama de assuntos relacionados à forma de reaproveitar os produtos adquiridos, 

orienta nas transformações de produtos em novos objetos sustentáveis e a maneira 

de adotar um novo jeito de viver, reaproveitando ao máximo os recursos naturais 

para contribuir de forma direta e/ou indireta na redução dos impactos 

socioambientais.  

Ao término dos dois documentários, dois pesquisandos comentaram: “o primeiro 

documentário é muito impactante” e “se soubesse disso, tinha respondido meu primeiro 

questionário diferente”. Após os dois comentários, a primeira metodologia foi encerrada, sendo 

solicitado aos participantes que pensassem sobre os documentários para o próximo encontro. 

Esses documentários foram escolhidos por apresentarem informações que se 

aproximam da realidade dos pesquisandos, uma vez que o incentivo ao consumo exagerado, 

induzindo a compra desnecessária de objetos, perpetua no cotidiano dos profissionais da 

educação, nas redes sociais ou em conversas informais. 
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4.2.2. Debate  

 

Após 14 dias da apresentação dos documentários, foi enviado por e-mail e WhatsApp o 

endereço da plataforma Google Meet, em forma de convite, para o pesquisando acessar a sala 

virtual, indicando que haveria a participação do coordenador de Resíduos Sólidos do Centro-

Oeste e diretor de Resíduos Sólidos do município de Aparecida de Goiânia. Vinte minutos antes 

do horário agendado, a sala foi aberta com a tela de boas-vindas e, pontualmente, às 8 horas, o 

coordenador e diretor foi apresentado e respondeu ao questionário (Apêndice B). 

O debate é uma ferramenta que possibilita o diálogo e o compartilhento de informações 

entre as ações governamentais, e os pesquisandos, nesse momento, pontuaram a importância da 

gestão pública a fim de amenizar problemas de manejo de RS e atender às normativas da PNRS, 

para fortalecer a eficiência do trabalho entre governo e população. 

No decorrer da reunião virtual, o diretor de resíduos sólidos do Centro-Oeste pontuou a 

questão da realização da coleta seletiva em 94 bairros do município de Aparecida de Goiânia, 

dentre os 225 existentes (bairros mais na zona rural), explanou sobre os lixões que ainda existem 

na região Centro-Oeste e que precisam ser transformados em aterros controlados, sobre as 

cooperativas existentes em Aparecida de Goiânia, cujos recicladores coletavam resíduos no 

antigo lixão do município, e comentou sobre a CS nas indústrias dos parques industriais 

aparecidenses. No final do tempo proposto de uma hora, o encontro foi encerrado com 

agradecimentos ao convidado e a todos os participantes da pesquisa. 

 

4.2.3 Palestra 

 

Após 14 dias, foi enviado por e-mail e WhatsApp o endereço da plataforma Zoom, em 

forma de convite, para o pesquisando acessar a sala virtual, indicando que haveria a participação 

de uma pesquisadora e educadora em Comportamento Social e Ambiental, mestre em 

Psicologia.  

Cinco minutos antes do horário agendado, a sala foi aberta e os convidados foram 

recebidos com uma música de fundo preparada pela palestrante, que, em seguida, compartilhou 

os projetos realizados na França e no Brasil, enfatizando a importância da coleta seletiva ser 

realizada em todos os ambientes, seja na escola, seja no trabalho, haja vista que a postura 

adotada no cuidado do ambiente reflete na qualidade de vida e na saúde das pessoas. Ao tratar 

dos projetos que existem no Brasil, ela também falou dos programas de fabricação de itens por 

meio de materiais recicláveis (MR), como garrafas pet, que podem transformar a vida de muitas 
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pessoas. Nesse momento, houve interação dos participantes que compartilharam vivências com 

os movimentos sustentáveis nas escolas, reconhecendo a necessidade de projetos de 

sustentabilidade serem realizados com mais frequência nas instituições de ensino. 

Neste estudo, a palestra é uma metodologia relevante, pois experiências de práticas 

sustentáveis em outro país e no país de origem dos profissionais da educacão retratam os índices 

da eficiência do manejo correto de resíduos sólidos, quando comparado com problemas 

socioambientais nesses locais. 

 

4.2.4 Oficina 

 

Após 7 dias da palestra, foi encaminhado, via e-mail e WhatsApp, o endereço da 

plataforma Google Meet, em forma de convite, para o pesquisando acessar a sala virtual. Dois 

meses antes desta etapa, foi iniciada a confecção de três itens com material reciclado pela 

pesquisadora, feitos com uma garrafa pet grande e uma lata de alumínio de 400 gramas, a fim 

de que cada participante recebesse um kit oficina já pronto. Antes de iniciar a explicação do 

modo de confecção dos objetos recebidos, foram apresentados, por meio de slides, dados sobre 

a quantidade de lixo acumulado nos oceanos, os insetos causadores de doenças nos seres 

humanos, devido ao mal acondicionamento de lixos e entulhos, e a quantidade de latas de 

alumínio e plásticos que o Brasil recicla. Na sequência, foi explicada a forma como foram 

confeccionados os objetos. 

A oficina aproxima os participantes da pesquisa numa cultura de reaproveitamento que 

existe há décadas, porém, às vezes, não muito utilizada por remeter ao status de vida (quem 

reaproveita são pessoas de classa econômico baixa), mas quando se introduz a personalização 

do objeto com outros materiais que trazem sofisticação ao resultado se nota uma aceitação dos 

pesquisandos ao reaproveitamento. 

 

4.2.5 Roda de conversa  

 

Após 14 dias da oficina, foi encaminhado, via e-mail e WhatsApp, o endereço da 

plataforma Google Meet, em forma de convite, para o pesquisando acessar a sala virtual. Dez 

minutos antes do horário agendado, a sala foi aberta com a tela de boas-vindas. Pontualmente, 

às 8 horas, foi iniciado o vídeo de uma entrevista de 22 minutos, realizado pela pesquisadora 

uma semana antes da data do encontro, com a presidente da Cooperativa de Trabalho de 

Catadoras de Materiais Recicláveis Feminina de Aparecida de Goiânia (Coorfap) (Figura 1).  
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Figura 1 – Visita à Coorfap 

  

  
Fonte: Arquivo pessoal da autora. Foto: Maria Lima (2021). 

 

A entrevista se mostrou importante por pontuar como se deve separar os resíduos sólidos 

e a forma como é destinada esses resíduos. A Coorfap foi a cooperativa escolhida por estar 

situada na região metropolitana de goiânia, local onde ocorreu parte da pesquisa. Neste 

momento foi abordada a história da cooperativa, a importância de separar os resíduos sólidos, 

a forma de acondicionar os materiais que podem ser reciclados e quais itens do cotidiano podem 

ser reaproveitados (Figura 2).  

 

Figura 2 – Separação dos itens recicláveis na Coorfap e imagem da prensa  

que reduz o volume do material 

  
Fonte: Arquivo pessoal da autora. Foto: Maria Lima (2021). 

 

A roda de conversa é uma metodologia que ajuda o profissional da educação a 

compreender como o manejo de resíduos sólidos pode ocorrer de maneira simples em qualquer 

local a partir do compartilhamento de ações já realizadas por cada um, o que facilita a 

compreensão de como inserí-la no cotidiano. 

A entrevistada relatou como os recicláveis chegam até o local e são armazenados antes 

de serem destinados aos parceiros que compram esses itens. Finalizada a entrevista, que foi 

gravada em vídeo, foi relatado aos pesquisandos que o município de Goiânia conta com coleta 

seletiva em 84,7% dos bairros, dados de 2021, retirados do site da Companhia de Urbanização 

de Goiânia (Comurg), em que consta o nome de todos os bairros beneficiados com o serviço de 
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coleta. Também foi informado que, no município goianiense, existem os chamados ecopontos, 

pontos fixos de coleta onde os moradores podem deixar os entulhos, evitando, assim, o acúmulo 

de lixo pela cidade.  

Já o município de Aparecida de Goiânia possui coleta seletiva em 36% dos bairros, cujos 

nomes foram enviados por WhatsApp pelo coordenador da Coleta Seletiva do município. Vale 

destacar que esse município possui o serviço de Disk Busca, que oferece à população a opção 

de entrar em contato e solicitar o recolhimento dos recicláveis ou entulhos.  

Outro dado importante foi apresentado pelo Sistema de Informação de Agravos de 

Notificação (Sinan) da Secretaria Estadual da Saúde, que constatou, no ano de 2019, o aumento 

de acidentes escorpiônicos no estado de Goiás, ocasionado, especialmente, pelo acúmulo de 

entulhos e de RSU (BRASIL, 2019).  

Em seguida, os participantes compartilharam as práticas sustentáveis que começaram a 

ser realizadas após o início da pesquisa e falaram da preocupação de como realizar o destino 

dos recicláveis que estão separando nos locais que frequentam diariamente. Posteriormente, 

alguns participantes comentaram que sempre reservam os materiais e os colocam à disposição 

da coleta quando escutam a música tocada pelo caminhão coletor de itens recicláveis. Também 

foi apresentada a sugestão de que, nos bairros onde não existe CS, é preciso entrar em contato 

com a prefeitura para que o caminhão vá até o local recolher. Finalizada a roda de conversa, 

todos os participantes receberam o questionário final pela plataforma Google Forms, por 

WhatsApp, dando por encerrada a coleta de dados. 

 

4.2.6 Análise de dados 

 

A caracterização do perfil sociodemográfico foi realizada por meio de frequência 

absoluta para as variáveis categóricas; média, para desvio padrão; mediana, mínimo e máximo 

para as variáveis contínuas. A escolha da aplicação dos testes paramétricos ou não paramétricos 

foi feita após a realização do teste de normalidade Shapiro-Wilk. Também foi realizado o teste 

do Qui-quadrado/Teste G para verificar a relação do perfil dos profissionais com a compreensão 

do conceito de percepção ambiental. Além disso, foi aplicada a correlação da incidência antes 

e depois da intervenção para verificar a relação da percepção e o conhecimento sobre o descarte 

de resíduos sólidos.  

Os dados foram analisados utilizando os software Past e BioEstat com nível de 

significância de 5% (p < 0,05). No que se refere à possibilidade de realizar a coleta seletiva no 

setor de trabalho, as respostas foram caracterizadas apenas como “sim” ou “não”. Já a pergunta 



48 

 

para veririfcar se a questão ambiental é abordada na unidade escolar foi classificada em 

“sempre/frequente”, “algumas vezes” ou “nunca”. Por fim, a questão direcionada ao modo 

como o profissional da educação avalia sua participação em programas de gestão de resíduos 

sólidos na unidade escolar tinha como alternativa as respostas “não participa” ou “participa”. 
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5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Os resultados da pesquisa realizada nos municípios de Goiânia e Aparecida de Goiânia, 

no ano de 2021, mostram que 58% dos profissionais da educação que participaram da pesquisa 

estão alocados na rede estadual, 50% são casados, 76% atuam diretamente com os discentes e 

84% são do sexo feminino. Os profissionais estão concentrados em áreas de atuação que 

abrangem todas as áreas de conhecimento (Tabela 1). 

 

Tabela 1 – Distribuição sociodemográfica dos profissionais participantes da educação dos municípios de Goiânia 

e Aparecida de Goiânia no ano de 2021 

Variáveis  n % 

Sexo  
  

 Masculino 6 16 

 Feminino 32 84 

Estado Civil  
  

 Solteiro(a) 9 24 

 Casado(a) 19 50 

 Divorciado(a)/separado(a) 8 21 

 Viúvo(a) 1 3 

 Mora c/companheiro(a) 1 3 

Profissão  
  

 Coordenação 2 5 

 Professor(a) 29 76 

 Coordenador e Professor 7 18 

Área de   
  

Atuação Ciências Humanas e suas Tecnologias 11 29 

 Ciências da Natureza e suas Tecnologias. 6 16 

 Linguagens, Códigos e suas Tecnologias 13 34 

 Matemática e suas Tecnologias 8 21 

Rede  
  

 Estadual 22 58 

 Municipal 3 8 

 Particular 5 13 

 Estadual e Municipal 6 16 

 Estadual e Particular 1 3 

 Municipal e Particular 1 3 

Escolaridade  
  

 3º grau incompleto (nível superior incompleto) 0 0 

 3º grau completo (nível superior completo) 10 26 

 Especialização Completa 25 66 

 Especialização Incompleta 0 0 

 

Escolaridade Mestrado Incompleto 0 0 

 Mestrado Completo 3 8 

 Doutorado Incompleto 0 0 

 Doutorado Completo 0 0 

Fonte: Elaborada pela autora (2021). 
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A média da faixa etária dos participantes é de 45 anos, sendo que 55% atuam na 

educação há 20 anos ou mais e possuem média de rendimentos de até R$ 4.263,16 (Tabela 2).  

 
Tabela 2 – Especificidades de rendimentos e tempo de atuação dos profissionais da educação dos municípios de 

Goiânia e Aparecida de Goiânia no ano de 2021 

Variáveis   n % Mínimo Máximo Mediana Média DP 

Faixa 

etária 
31 --- 37 anos 3 8 

31 60 43.5 45 7  38 --- 44 anos 16 42 

 45 --- 51 anos 9 24 

 52 --- 58 anos 9 24 

 59 --- 65 anos 1 3 

Tempo de   
    

   
Educação 01 --- 09 3 8 

2 33 20 18 7  10 --- 19 14 37 

 20 --- 29 18 47 

 30 --- 39 3 8 

Renda  
    

   

 Até R$ 1.000,00 3 8 

Até R$ 

1.000,00 

Até R$ 

6.000,00 

Até R$ 

5.000,00 

Até R$ 

4.263,16 

Até R$ 

1.588,54 

 Até R$ 2.000,00 3 8 

 Até R$ 3.000,00 8 21 

 Até R$ 5.000,00 12 32 

 Até R$ 6.000,00 5 13 

  Mais de R$ 6.000,00 7 18 

Fonte: Elaborada pela autora(2021). 

 

A Política Nacional de Resíduos Sólidos está relacionada com a educação ambiental e 

serve para tratar vários temas transversais que podem ser ensinados no ambiente escolar. Para 

que esta proposta seja desenvolvida, os projetos envolvendo essa temática precisam estar 

inseridos no cotidiano dos profissionais da educação, uma vez que abordam assuntos 

socioambientais pertinentes ao futuro da sociedade. 

De forma geral, a Política Nacional de Resíduos Sólidos dialoga com várias disciplinas 

na escola através da transdisciplinaridade. Vários projetos, quando implantados nessas 

unidades, podem incentivar o manejo correto de resíduos, como, por exemplo, a construção de 

uma maquete de uma cidade em determinada disciplina, na qual podem ser abordados assuntos 

de planejamento do local da construção da cidade, respeitando os limites dos cursos d’água para 

evitar assoreamento, o local e a distâmcia de destino dos resíduos sólidos, para evitar a 

contaminação do meio ou a propagação de doenças na população local, o tipo de material 

utilizado na construção das residências, para evitar que isolem ou aqueçam (calor) em 

quantidades demasiadas, favorecendo o alto consumo de energia elétrica. Enfim, existem 

diversos pontos que podem ser trabalhados nos projetos que estimulam a educação ambiental e 

minimizam problemas ambientais futuros. 
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Os profissionais da educação têm um papel importante para disseminação de assuntos 

relacionados à Política Nacional de Resíduos Sólidos na vida dos discentes. Para isso se tornar 

possível, a gestão escolar deve estar ativa e proporcionar momentos de estudos nas unidades 

entre esses profissionais a fim de que projetos ambientais estejam presentes diariamente no 

currículo escolar. 

Após a intervenção, observou-se um aumento (p = 0,0007) quanto ao conhecimento da 

Política Nacional dos Resíduos Sólidos (60,5%) dos profissionais da educação de Goiânia e 

Aparecida de Goiânia. O resultado mostrou ser estatisticamente significativo (p = 0,0141) no 

público (95%), que informou ter algum tipo de objeto confeccionado a partir de material 

reciclado. Quanto à compreenção da diferença de material reciclável ou não reciclável (p= 

0,9389), ao fato de entender o que é coleta seletiva (p= 0,9154) e separar o lixo reciclável (p= 

0, 9167), não houve diferenças estatisticamente significativas (Tabela 3). 

 
Tabela 3 – Relação do conhecimento sobre RS antes e depois da intervenção realizada com profissionais  

da educação dos municípios de Goiânia e Aparecida de Goiânia no ano de 2021 

Variáveis 
  Intervenção 

p* 
  Antes Depois 

PNRS**     
 Sim, conheço a PNRS 0 (0) 08 (21) 

0,0007 
 Sim, mas conheço pouco 17 (45) 23 (61) 

 Já ouvi falar, mas não conheço 16 (42) 07 (18) 

 Ainda não tive interesse pelo assunto 01 (3) 0 (0) 

 Desconheço totalmente   04 (10) 0 (0) 

Objetos      
Reciclados Sim 28 (74) 36 (95) 

0,0141  Não 05 (13) 02 (5) 

 Não Sei 05 (13) 0 (0) 

Diferença de       

MR*** e NR**** Concordo totalmente 23(61) 25(65) 

0,9389 

 Concordo parcialmente 12(32) 11(29) 

 Discordo totalmente 0(0) 0(0) 
 Discordo parcialmente 01(3) 01(3) 
 Não discordo, nem discordo 02(5) 01(3) 

Sabe o que é      

Coleta Seletiva Concordo totalmente 24 (63) 27 (71) 

0,9154 

 Concordo parcialmente 12 (31)  9 (23) 
 Discordo totalmente 0(0) 0(0) 
 Discordo parcialmente 1 (3) 1 (3) 
 Não discordo, nem discordo 1 (3) 1 (3) 

Separa o Lixo 

Reciclável  
    

 Concordo totalmente 5 (13)  5 (13) 

0,9167 
 Concordo parcialmente 19 (50) 20 (53) 
 Discordo totalmente 5 (13)  7 (18)  
 Discordo parcialmente 5 (13)  3 (8) 



52 

 

  Não discordo, nem discordo 4 (11)  3 (8) 

Legenda: *Teste G, ** PNRS: Política Nacional de Resíduos Sólidos, ***MR: Materiais Recicláveis, ****  

NR: Não Recicáveis 

Fonte: Elaborada pela autora (2021).  

 

Para melhorar o serviço de atendimento da CS em Aparecida de Goiânia, o coordenador 

de Resíduos Sólidos do Centro-Oeste e diretor de Resíduos Sólidos do município de Aparecida 

de Goiânia, informou, através do questionário (Apêndice B), que, pelo número de telefone do 

setor de RS, a coleta do material reciclável poder ser agendada na residência do morador da 

região.  

Após a aplicação das quatro primeiras metodologias, observou-se que os participantes 

estavam com dúvidas na forma adequada de separar os resíduos sólidos. Para sanar o problema, 

foi feita uma entrevista com a diretora da Coorfap (Apêndice C), que informou o modo correto 

de separar os resíduos sólidos. A separação dos resíduos sólidos pode ser feita por qualquer 

pessoa, desde que, em uma embalagem, sejam colocados apenas os resíduos sólidos secos, os 

resíduos orgânicos devem ter outro direcionamento, cada um no local correto. 

Para orientar os participantes no que se refere à coleta seletiva, é importante que a gestão 

pública dos resíduos sólidos se torne uma realidade na sociedade. Como verificado, esse tipo 

de atendimento é precário na região de Aparecida de Goiânia, onde apenas 36% dos bairros são 

atentidos, ou seja, dos 225 bairros da região, apenas 81 possuem o serviço, conforme consta na 

lista enviada pelo coordenador da Coleta Seletiva de Aparecida de Goiânia (Anexo A). Na 

região metropolitana de Goiânia, o serviço atende um público maior, de acordo com o site da 

Comurg, abrangendo 84,7% dos bairros, ou seja, dos 581 bairros, 492 possuem o serviço de 

coleta seletiva.  

A tratativa correta do resíduo sólido depende da gestão pública, pois, para realizar o 

recolhimento, é necessário que a separação, a coleta, o transporte e a destinação sejam feitos de 

maneira adequada, atendendo às normas ambientais. É preciso adotar medidas sustentáveis de 

coleta seletiva e enviar os resíduos para locais adequados como forma de minimizar os impactos 

socioambientais (MONTEIRO et al., 2016).  

À medida que a população compreende e pratica a educação ambiental, com manejo 

adequado do lixo, problemas de ordem social, econômica e ambiental são minimizados. Ao 

fazer uso do reaproveitamento ou da reciclagem, a comunidade estará contribuindo de forma 

significativa com o modo sustentável de viver, aumentando o bem-estar e a qualidade de vida 

de todos (ARAUJO et al., 2021). 
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O responsável por separar os resíduos sólidos tem uma associação fraca quando 

comparado com a idade (r = -0,3242; p = 0,047), ou seja, existe maior responsabilidade dos 

cidadãos com mais idade em separar os resíduos sólidos. No que diz respeito à associação da 

idade com a produção de resíduos no setor, o nível de impacto, o desenvolvimento sem impacto 

e a falta de separação do lixo (respectivamente, p = 0,5954, p = 0,8927, p = 0,1085 e p = 0,9840), 

não houve diferenças estatisticamente significativas (Tabela 4). 

 

Tabela 4 – Associação entre idade, resíduos sólidos produzidos no setor, responsável por separar os RS, nível de 

impacto e desenvolvimento sem impacto depois da intervenção realizada com os profissionais da educação dos 

municípios de Goiânia e Aparecida de Goiânia no ano de 2021 

Associações r p* 

Idade x resíduos sólidos produzidos no setor 0,0889 0,5954 

Idade x responsável por separar resíduos sólidos - 0,3242 0,047 

Idade x nível de impacto  - 0,0226 0,8927 

Idade x desenvolvimento sem impacto - 0,2645 0,1085 

Idade x falta de separação do lixo 0,0034 0,9840 

Legenda: *Correlação de Spearman  

Fonte: Elaborada pela autora (2021). 

 

A pesquisa mostra que as pessoas com mais idade são fundamentais para que ocorra a 

separação correta dos resíduos sólidos, fator que condiz com a responsabilidade social 

construída ao longo dos anos (GONÇALVES et al., 2021). Os resultados também indicam que 

os profissionais da educação compreendem os impactos causados pela falta de cuidado com o 

lixo e os tipos de resíduos sólidos produzidos no seu âmbito social, porém, é preciso construir 

um senso crítico para realizar a separação e diminuir os impactos socioambientais causados 

pela unidade escolar.  

A falta de separação dos resíduos sólidos é um problema a ser resolvido pela gestão 

pública com apoio das comunidades, uma vez que, se os cidadãos separarem de forma correta 

os resíduos, é possível reciclar os materiais através da coleta seletiva. Programas de coleta 

seletiva fazem parte da comunidade goianiense e aparecidense, mas, neste segundo municipío, 

é necessário efetuar um trabalho mais próximo da população, juntamente à equipe de 

infraestrutura, com intuito de aumentar o recolhimento do material sustentável, pois muitos 

bairros não possuem esse programa, e os resíduos sólidos são recolhidos pelo caminhão comum 

e descartados no aterro sanitário controlado de Aparecida de Goiânia. 

Efetuar movimentos de programas sustentáveis nas cidades, como atividades recreativas 

nos parques, distribuição de folhetos de como separar os resíduos, passeatas da reciclagem, 

outdoors informativos, comerciais interativos nas redes sociais, em canais abertos e fechados 
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de televisão, incentivando a população a separar os resíduos sólidos, são formas de amenizar 

problemas futuros relacionados ao meio ambiente e à saúde. 

Para reduzir os impactos socioeconômicos, é importante que a população compreenda 

seu papel na sociedade, contribuindo com ações positivas a favor do meio ambiente, como 

separar o lixo em locais adequados. Este estudo mostra, ainda, que cada pessoa tem 

responsabilidade em separar os resíduos sólidos, mas muitos não compreendem que sua ação 

negativa causa impactos diversos no ecossistema.  

É necessário encontrar maneiras de orientar a população sobre o dever de proteger o 

ecossistema. Se isso não for feito, ela continurá contribuindo com a poluição do meio, gerando 

transtornos na área da saúde pública, escassez de recursos naturais, problemas hídricos, 

contaminação do ar, entre outros (ARAUJO et al., 2021).  

A reciclagem é uma forma de minimizar problemas socioambientais e gerar renda extra 

a muitas famílias no Brasil, pois os recicladores, como são chamados, têm um papel importante 

no manejo correto dos resíduos sólidos. É notório a presença dessas pessoas ao caminharmos 

pelas ruas da capital goiana e região metropolitana. O serviço prestado por eles contribui para 

a limpeza e a preservação, resultando em uma cidade limpa e saudável. 

Outra função que se observa é a liberdade de customizar objetos que antes iam para o 

lixo, colaborando com a renda extra para muitos lares, a exemplo do uso de paletes, material de 

madeira usado para confeccionar vários móveis como cadeiras, sofás, camas, artigos de 

decoração, entre outros. Vale lembrar que a reutilização e a reciclagem minimizam vários 

problemas socioeconômicos. 

A Tabela 4 indica que, quanto mais avança a idade, mais os participantes compreendem 

que também são responsáveis por essa separação. Assim, ao realizarem essa atividade, estão 

contribuindo para o crescimento socioeconômico do país, pois, indiretamente, cooperam com 

o meio ambiente e as causas sustentáveis, minimizando os efeitos negativos. 

Não foram verificadas diferenças estatisticamente significativas quanto ao fato da 

educação ambiental ser abordada na escola (p = 0,4268), acerca do conhecimento de projetos 

de educação na unidade escolar (p = 0,2472), participação dos profissionais em projetos de 

educação ambiental (p=0,0591), programas de gestão de resísuos sólidos (p=0,4268) e a 

possibilidade de realizar coleta seletiva no setor de trabalho (p =0,3873) realizados na unidade 

escolar (Tabela 5).  
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Tabela 5 – Relação entre educação ambiental na unidade escolar e coleta seletiva antes e depois da intervenção 

realizada com os profissionais da educação dos municípios de Goiânia e Aparecida de Goiânia no ano de 2021  

Variáveis 
 Intervenção 

p*  Antes Depois 

Na UE** a EA*** são abordadas     

 Frequentemente/sempre 8 11 
0,4268 

 Algumas vezes/nunca 30 27 

Conhece projeto de EA na UE      

 Sim 19 24 
0,2472 

 Não 19 14 

Participaria de projeto de EA na UE     

 Sim 29 35 
0,0591 

 Não 9 3 

Programas de gestão de RS na UE      

 Participa 27 30 
0,4268 

 Não participa 11 8 

É possível realizar Coleta Seletiva no setor      

 Sim 29 32  

 Não 7 4 0,3873 

 Não sei 2 2  

Legenda: *Teste Qui-Quadrado, **UE: Unidade Escolar, ***EA: Educação Ambiental. 

Fonte: Elaborada pela autora (2021). 

 

Elaborar projetos que envolvam a educação ambiental nas escolas continua sendo 

fundamental para preservação do meio ambiente, visto que as pessoas se monstram 

sensibilizadas em manter a harmonia com a natureza para evitar consequências desastrosas, 

como falta de água potável e de matéria-prima primária para a atual e as futuras gerações, logo, 

o processo educativo amplia o conhecimento de docentes e discentes (LOPES, 2021; 

OLIVEIRA, 2021).  

Diante dos dados coletados, nota-se que muitos profissionais da educação participariam 

de programas relacionados à gestão dos resíduos sólidos, isso é importante, pois, à medida que 

as ações individuais são potencializadas, a natureza fica livre de odores e de insetos nos resíduos 

mal acondicionados, tornando o ambiente limpo e agradável.  

De acordo com o Ministério da Saúde (2019), o Sistema de Informação de Agravos de 

Notificação registrou 4.004 acidentes com escorpiões em Goiás, no ano de 2019, com pessoas 

entre 20 e 59 anos de idade. Esse fato se deve ao acúmulo de lixo no ambiente urbano, o que 

pode ser fatal para vida do ser humano.  

Uma das formas de se verificar o uso indiscriminado do solo é através dos problemas 

de saúde desencadeados nas regiões locais, já que o aumento de doenças por insetos, como zika, 

dengue ou chikungunya, por animiais peçonhentos, como a lepstorpirose, entre outros, ocasiona 

uma alta demanda por serviços públicos. Sendo assim, é necessário investimentos em 

campanhas de conscientização, por parte da gestão pública, com intuito de combater problemas 

sanitários que podem sobrecarregar o sistema de saúde local.  
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As normas ambientais são claras quanto ao cuidado e à preservação da natureza. A 

dificuldade está em desenvolver no ser humano o sentimento de pertença e o zelo ambiental, 

uma tarefa a ser realizada nas comunidades locais, nas escolas, em conversas informais, nos 

grupos, em toda parte. Essa é uma prática que precisa ser concretizada para proteger as reservas 

naturais existentes e minimizar os problemas de saúde pública. 

O Brasil, sobretudo neste ano de 2022, enfrenta, além da pandemia de covid-19, o 

aumento dos casos de dengue, que já se tornou uma endemia, pelo fato de ser um país tropical, 

o que favorece o aumento desses casos no verão. Apesar do sistema de saúde brasileiro estar 

preparado para as ocorrências causadas pelo Aedes aegypti há alguns anos, para minimizar a 

incidência de casos, é relevante que o poder público invista em ações de conscientização nas 

comunidades e unidades escolares, orientando a população sobre o modo correto de descartar 

os resíduos para diminuir a proliferação do mosquito causador dessa enfermidade. 

Por isso, é muito importante adquirir conhecimento sobre a gestão de resíduos sólidos 

para que os impactos negativos no meio ambiente sejam reduzidos. E uma forma de trabalhar 

esse conceito é por meio da orientação da população sobre a maneira correta de cuidar do lixo 

(COSTA; SILVEIRA JÚNIOR, 2020). Adotar hábitos e atitudes adequados quanto ao descarte 

do lixo significa colocar em prática a educação ambiental ensinada nas escolas (SANTOS; 

SILVA, 2021). 

A Figura 3 representa as sugestões dos participantes da pesquisa, que relataram que a 

coleta seletiva pode fazer parte do ambiente escolar a partir da conscientização da comunidade 

no que se refere ao manejo correto dos resíduos e ao modo como podem ser coletados 

corretamente, contribuindo imensamente para minimizar os impactos socioambientais, 

econômicos e na saúde. 

Figura 3 – Wordclous das sugestões de coleta seletiva na escola 

 
Fonte: Elaborada pela autora (2021). 
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É imprescindível que a população compreenda quais ações contaminam o meio 

ambiente, já que todos os locais em que existem pessoas são passíveis de sofrerem com a 

poluição ambiental, haja vista que o simples hábito de fazer um passeio no parque ou uma 

viagem de avião pode contribuir para degradação do meio ambiente. Portanto, importa ter a 

consciência de que cuidar do ecossistema é uma tarefa de todos. 

Uma das soluções para minimizar os impactos socioambientais causados pelo manejo 

incorreto de RS consiste na prática de uma cultura sustentável, que proporcione ao longo das 

atividades desenvolvidas padrões e estilos de vida capazes de preservar o meio, como, por 

exemplo, desligar a luz ao sair do ambiente, reutilizar água da máquina de lavar roupa, separar 

o lixo reciclável, entre outros.  

Trabalhar projetos de educação ambiental nas escolas é fundamental para instigar, na 

comunidade escolar, a conscientização sobre o manejo correto de resíduos sólidos. Isso porque 

a forma interdisciplinar de introduzir o conteúdo em sala de aula ajuda na fixação da 

aprendizagem, estimulando várias habilidades, como o pensamento crítico, científico e criativo 

(SOUSA et al., 2020).  

As pessoas sabem da importância de proteger o meio ambiente, mas precisam 

desenvolver o senso de pertencimento e de proteção com a natureza, separando o lixo 

produzido, reutilizando e/ou reciclando. Logo, reaproveitar é fundamental para preservar a 

matéria-prima na natureza (SOUZA; BARROS; CHOUERI, 2020).  

Vale ressaltar que o acúmulo de resíduos sólidos se deve ao incentivo desordenado ao 

consumo no cotidiano da população, por meio de propagandas nas redes sociais, na televisão, 

através de campanhas de marketing. No geral, a influência da mídia tem contribuído 

diretamente no estilo de vida, “ditando a moda”, ou seja, direcionando o que se deve fazer ou 

usar para ser um indivíduo moderno, o que potencializa o uso de determinados produtos como 

roupas, calçados, aparelhos eletroeletrônicos, veículos, viajens, entre outros, e favorece o 

aumento da produtividade das indústrias (MACHADO; MENEZES, 2021). 

Os influenciadores da mídia mundial também têm exercido papel fundamental para que 

as pessoas alterem seu estilo de vida, seu comportamento, sua alimentação e seu vestuário. Se 

observado com cautela, o modo sociocultural e socioeconômico do ser humano está sendo 

impactado por este novo modo de viver, no qual infinitos resíduos sólidos são produzidos por 

pessoas que imitam o outro (usam os mesmos itens que influenciadores e blogueiros 

patrocinados), optam por viver a vida substituindo aparelhos, vestuários, necessidades básicas 

antigas por modelos e práticas atualizados (SOUZA; SOARES, 2021). 
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Como houve uma explosão de usuários das redes sociais em todo o mundo, é importante 

que as informações socioambientais também cheguem a este público, pois é a partir da 

conscientização que se pode amenizar problemas futuros no ecossistema, embora a realidade 

desses canais se paute no estímulo à compra de produtos diariamente.  

Neste estudo, não houve diferenças estatisticamente significativas entre a correlação de 

tempo de serviço com o modo de utilizar o objeto reciclado (p = 0,9231), o interesse em 

aprender sobre reutilização de materiais (p = 0,9231), a existência de lixeira para coleta seletiva 

(p = 0,9231) e o interesse em aprender sobre sustentabilidade (p = 0,9231) (Tabela 6). 

 

Tabela 6 – Correlações entre tempo de serviço e conhecimento sobre sustentabilidade depois da intervenção 

realizada com os profissionais da educação dos municípios de Goiânia e Aparecida de Goiânia no ano de 2021 

Correlações r p* 

Tempo de Serviço x utilizar objeto reciclado 0,0162 0,9231 

Tempo de Serviço x aprender sobre reutilização de materiais -0,0392 0,8151 

Tempo de Serviço x existência de lixeira para coleta seletiva  0,2317 0,1615 

Tempo de Serviço x interesse por sustentabilidade 0,3000 0,0671 

 Legenda: *Correlação de Spearman 

Fonte: Elaborada pela autora (2021). 

 

Compreender a sustentabilidade ambiental de modo dinâmico, seja separando os 

resíduos, seja reciclando ou reaproveitando os materiais como forma de contribuir para que os 

recursos naturais sejam preservados, é uma excelente opção, pois evita um overshoot, modo no 

qual o ecossistema não consegue mais regenerar ou produzir matéria-prima para o ser humano 

(FERREIRA; SANTOS; NASCIMENTO, 2021).  

Fazer uso de objetos reciclados no cotidiano ou reutilizar materiais que já foram 

introduzidos no mercado, o chamado upcycling ou upcycled, faz com que o ciclo de vida útil 

do produto aumente, gerando um produto ecológico de design diferenciado no mercado e com 

valor agregado. Produtos com essas características têm atraído um público alternativo, 

contribuem com o ecossistema e minimizam os impactos socioeconônicos (MOUCO; 

SANTOS; LINS NETO, 2021). 

Existem grupos no mundo que são a favor de um estilo de vida sustentável, no qual o 

ser humano é orientado a reutilizar ao máximo os produtos e/ou objetos que possuem, 

reciclando ou reutilizando. Essa iniciativa se dá em uma sociedade em que muitas pessoas 

buscam por itens modernos e adotam uma vida de conforto e luxo. Logo, é preciso disseminar 

na sociedade a possibilidade de ter uma vida com esses benefícios por meio da reutilização de 

produtos de modo personalizado e que atenda as suas necessidades. 
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A responsabilidade com o ecossistema é de toda a sociedade, porém, as indústriais são 

pioneiras na geração de resíduos. Apesar de perseverarem no lucro com lançamentos de novos 

produtos, elas precisam atender às exigências das normas ambientais sustentáveis para sua 

continuidade legal e para aceitação do público, que tende a acompanhar essa legislação. A 

mudança a partir do século XXI foi de extrema importância para que os recursos naturais não 

se esgotem, mas a cooperação de toda a cadeia produtiva com o poder público é fundamental 

para que a matéria-prima não se torne insuficiente para determinados produtos ou bens 

(CALDERON, 2021).  

Para atender a esse público que já aderiu às práticas sustentáveis, muitas empresas têm 

acrescentado, nas informações de seus produtos, mensagens sobre ações sustentáveis que 

fortalecem sua marca e a economia. Como muitas pessoas já fazem uso de várias marcas de 

produtos no Brasil, de grandes, médias ou pequenas empresas, essas iniciativas têm estimulado 

a adesão de um público maior no desenvolvimento desse setor. 

Sendo assim, é de extrema importância que as escolas insiram, no currículo, a 

interdisciplinaridade de todo o contexto da sustentabilidade ambiental através de projetos 

extracurriculares, uma vez que, nas reuniões pedagógicas na qual são projetadas as discussões 

e dinâmicas das atividades propostas sobre o que será aplicado, os conteúdos promovem uma 

visão crítica aumentando a compreenção de todos os profissionais da educação em relação à 

educação ambiental (FIGUEIREDO et al., 2021; LIRA et al., 2021). 

Muitas pessoas ainda são instigadas a viverem na moda, ou seja, a utilizarem produtos 

do momento, roupas, calçados, carros, viagens, enfim, objetos de desejo que são propagados 

pela mídia. E o sucesso desses produtos pode ser percebido quando se vê várias pessoas 

utilizando o mesmo item. Portanto, fazer uso dessas redes para transmitir práticas sustentáveis 

é de suma importância para sobrevivência de todos, pode ser que um público maior começe a 

descartar os resíduos de forma correta, garantindo assim um ambiente limpo e saudável com 

menos impactos socioambientais e socioeconômicos.  

Uma forma de fazer uso da sustentabiliade ambiental é reaproveitar os resíduos sólidos 

e este estudo traz na metodologia de oficina a confecção de um porta-lápis com lata de leite, 

um jarro de suculenta com parte superior da garrafa pet e um jarro de suculenta com parte 

inferior da garrafa pet. 
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5.1 Confecção de porta-lápis com lata de leite 

 

Para confecção do porta-lápis, foram necessários alguns itens: 38 latas de leite de 400 g 

com rótulo, água, sabão, 2 pares de luvas, 1 máscara, 1 óculos de proteção, lona de 2 m x 0,60 

m, 114 botões de madeira de cores e tamanhos variados, 38 papéis autoadesivos floral medindo 

11 cm x 32 cm, 2 tintas spray com secagem rápida para alumínio na cor prata, 2 tintas spray 

com secagem rápida para alumínio na cor bronze, 2 tintas spray com secagem rápida para 

alumínio na cor ouro, 2 primers spray para alumínio, 76 cortes de rendas na cor de preferência, 

de 32 cm x 1 cm, 38 rendas na cor de preferência, de 8,4 cm x 4 cm, 250 ml de cola silicone 

líquido e 1 tesoura. 

Os procedimentos de confecção foram os seguintes: 1º escolher um local arejado; 2º lavar 

a lata de leite de 400 g com rótulo com água e sabão 16 horas antes de pintar; 3º forrar o chão 

com a lona de 2 m x 0,60 m o local a ser trabalhado; 4º utilizar luvas, óculos e máscara; 5º 

enfileirar as latas; 6º jogar primer spray para alumínio a uma distância de 25 cm nas partes que 

se deseja pintar, neste modelo, foram colocados primer no fundo da lata, nas bordas superiores 

e inferiores e dentro da lata; 7º deixar de repouso por 15 minutos até o primer secar; 8º pintar 

com tinta spray com secagem rápida na cor que desejar, foram utilizadas as cores prata, ouro e 

bronze; 9º deixar de repouso por 2 horas; 10º colar o papel autoadesivo na lata; 11º colar com 

silicone líquido a renda de largura 32 cm x 1 cm em torno da lata na parte superior e inferior, 

em seguida, colar a renda de 8,4 cm x 4 cm no local da emenda do papel autoadesivo; 12º colar 

os botões em cima da renda de maior largura (Figura 4). 

 

                  Figura 4 – Porta lápis com lata de leite 

 
      Fonte: Elaborado pela autora (2021). Foto: Maria Lima. 

 

5.2 Confecção de jarro de suculenta com parte superior da garrafa pet  

 

Para confecção de jarro de suculenta com a parte superior da garrafa pet, foram 

necessários os itens a seguir: 38 garrafas pet de 1,5 L ou 2 L, água, sabão, 2 pares de luvas, 1 

máscara, 1 óculos de proteção, 250 ml de cola silicone líquido, 1 tesoura, 38 recortes de isopor 

no tamanho de 8,5 cm de diâmetro (o isopor utilizado veio em um item eletroeletrônico), 1 tinta 
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guache na cor marrom, 1 tinta guache na cor verde, 1 tinta guache na cor preta, 1 pincel de 0,8 

cm para artesanato, 1 recipiente com 50 ml de água, 38 suculentas de qualquer espécie, 5 kg de 

seixo branco e 2 kg de substrato de suculenta. 

Os procedimentos para confecção foram os seguintes: 1º escolher um local arejado; 2º 

lavar as garrafas pet sem o rótulo com água e sabão, deixando de repouso para secar 

naturalmente por 4 horas; 3º recortar a garrafa no meio, reservando as duas partes (Figura 5A), 

moldar com auxílio da tesoura na parte superior da garrafa; 4º separar a parte que vem a tampa 

e recortar 2 cm acima “do bico da garrafa” (Figura 5B); 5º pegar o recorte de isopor, colocar 

máscara, luvas e óculos de proteção, em seguida, pintar com pincel mesclando as cores da tinta 

guache: preto, marron e verde, lavando o pincel a cada três partes coloridas; 6º deixar o isopor 

de repouso por 1 hora; 7º passar cola silicone no isopor e colar na garrafa pet (Figura 5C); 8º 

deixar de repouso por 40 minutos até secar a cola da garrafa pet; 9º colocar uma camada de 2 

cm de seixo branco no jarro; 10º colocar uma camada de 2 cm de substrato no jarro; 11º colocar 

a muda de suculenta; 12º finalizar o jarro com 2 cm de seixo branco (Figura 5D).  

 

Figura 5 – Jarro de suculenta com a parte superior da garrafa pet 

 

 

 

 

 

 

 

 

. 

 

 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2021): Foto: Maria Lima. 

 

5.3 Confecção de jarro de suculenta com parte inferior da garrafa pet  

 

Para confecção de jarro de suculenta com a parte inferior da garrafa pet, foram necessários 

os seguintes itens: 38 garrafas pet transparente de 1,5 L ou 2 L, água, sabão, 1 tesoura, 5 pares 

de luvas, 2 máscaras, 1 óculos de proteção, 2 sacos de lixo de 100 L, 5 L de verniz incolor, 2 L 

de tinner, 4 L de areia fina peneirada, 3 kg de cimentocola/argamassa, 3 L de cimento, 5 L de 

água, 1 ponta de soldar estanho, 1 recipiente vazio de 1 L, 1 recipiente de 250 ml vazio, 1 colher 

de sobremesa, 1 palito de churrasco, 1 pincel de 3 cm de largura, 38 suculentas de qualquer 

espécie, 15 kg de seixo de rio na cor natural/rosé, 14 kg de substrato de suculenta e 2 kg de 

pedrinhas de 0,01 cm de diâmetro para decoração. 

A D C 
 

B 
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Os procedimentos de confecção foram os seguintes: 1º escolher um local arejado; 2º lavar 

as garrafas pet sem o rótulo com água e sabão, deixar de repouso para secar naturalmente por 4 

horas; 3º recortar a garrafa no meio, reservando as duas partes (Figura 6A); 4º separar a parte 

inferior (Figura 6B); 5º recortar a borda da parte inferior do pet no modelo oval (Figura 6C); 6º 

fazer um furo nas partes inferiores da garrafa pet com a ponta de soldar estanho, com orifício 

de 0,5 cm; 7º forrar a messa com saco de lixo; 8º pintar com pincel o pet com verniz incolor, 

em seguida, colocar areia por cima do verniz, formando a primeira camada, deixar de repouso 

por 30 minutos (Figura 6D) antes de fazer outro jateamento; 9º repetir o processo de jateamente 

em cima da primeira camada, formando uma segunda camada de verniz e areia novamente, 

deixando secar por 16 horas (Figura 6E); 10º fazer uma mistura no vasilhame de 1 L com 2 

medidas de cimento (foi utilizado como medida o vasilhame de 250 ml), com 1 medida de areia 

e 225 ml de água; 11º colocar a mistura de cimento sobre o jateamento formando uma fina 

camada de 3 mm, deixando repousar por 1 hora, em seguida, pegar o palito de churrasco e 

retirar o excesso de cimento do orifício da peça, deixando descansar por 15 horas (Figura 6F); 

12º fazer uma mistura utilizando 1 medida de cimentocola/argamassa com 50% de água; 13º 

colocar camadas de 0,8 cm da mistura da argamassa com a colher de sobremesa e colar as 

pedrinhas de seixo de rio natural na peça, deixando descansar por 24 horas (Figura 6G); 14º 

pintar as peças com 2 camadas de verniz incolor (Figura 6H), reservar por 72 horas; 15º colocar 

uma medida e meia de substrato no vasso, plantar a suculenta e decorar com as pedrinhas de 

0,01 cm os vasos (Figura 6I). 

Figura 6 – Jarro de suculenta com a parte inferior da garrafa pet 
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Fonte: Elaborada pela autora (2021). Foto Maria Lima. 
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Os participantes demonstraram interesse nas diferentes formas de reutilizar materiais no 

cotidiano e comentaram como fizeram reuso de alguns materiais, como vasilhames e potes. Um 

pesquisando informou, logo no início da pesquisa, que, ao assistir aos documentários, começou 

a reutilizar e a reaproveitar materiais que iriam ser descartados no lixo em outros momentos. 

Uma forma de reaproveitar os resíduos sólidos é fazer uso do eco design, que significa 

reaproveitar ao máximo os produtos já existentes e torná-los um novo produto, para isso, é 

preciso desenvolver técnicas que os tornem passíveis de reuso como objeto decorativo ou não. 

Essa é uma maneira de contribuir positivamente para diminuir impactos socioambientais que 

afetam todo o planeta (MORAES; RIZZI, 2021). 

A reutilização de material primário no cotidiano da população é extremamente 

importante para que reservas naturais sejam preservadas, mas também deve-se pontuar o uso 

da criação/invenção em que o ser humano observa a sua necessidade e a capacidade de inventar 

ou adaptar algum objeto, algo que antes era considerado lixo, como, por exemplo, reutlilizar 

uma lata de tinta vazia para plantação ou como balde. Reaproveitar deve se tornar um hábito 

no desenvolvimento da população, haja visto que os recursos naturais são esgotáveis. 

A separação dos resíduos sólidos pode ser efetuada com intuito de encaminhar objetos 

reutilizáveis aos locais de reciclagem. Isso porque buscar práticas sustentáveis é relevante, pois 

novos produtos podem surgir a partir de matéria-prima secundária. A desmistificação de que 

reutilizar é algo incomum se torna real quando a personalização dos objetos é feita com 

materiais nobres que trazem a singularidade do objeto. 

No geral, os profissionais da educação não tinham conhecimento sobre a Política 

Nacional dos Resíduos Sólidos antes da intervenção. Logo, este estudo sugere que a lei seja 

inserida nos projetos pedagógicos com intuito de direcionar o modo correto de tratar os 

resíduos, como a reciclagem, o reaproveitamento, a logística reversa ou a compostagem, pois, 

quando a tratativa correta dos resíduos sólidos é realizada, observa-se que os recursos naturais 

são preservados, diminuindo os impactos negativos no meio ambiente. 

A Política Nacional de Resíduos Sólidos precisa ser difundida nas escolas, no formato 

de projetos educacionais, para direcionar docentes e discentes na classificação e separação dos 

tipos de resíduos sólidos, já que os profissionais da educação sabem o que é coleta seletiva e 

compreendem que o lixo pode ser reciclado, mas têm dificuldades de realizar essas práticas por 

não compreenderem a lei. 
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6 CONCLUSÃO 

 

Este estudo torna perceptível como a equipe escolar pode repensar seus modos de 

efetuar o descarte de resíduos sólidos no cotidiano de suas ações, utilizando práticas 

sustentáveis que aumentam o bem-estar e a qualidade de vida de toda a população ao trabalhar 

a educação ambiental nos projetos pedagógicos. Por isso, é imprescindível que a Política 

Nacional de Resíduos Sólidos seja inserida nos projetos educacionais de forma eficaz.  

Embora essa lei esteja relacionada na BNCC, os profissionais da educação ainda 

precisam conhecer e compreender suas propostas. Além disso, é necessário haver mudança de 

hábito no que se refere à separação de resíduos sólidos, e a escola tem papel fundamental na 

criação e propagação desse conceito ao ensinar que os impactos socioambientais podem ser 

reduzidos, ainda que não sejam eliminados, devido a nossa necessidade de consumo.  

A mídia tem noticiado diariamente o problema do aquecimento global, das doenças que 

se proliferam devido ao descarte incorreto do lixo, ao acúmulo de água, que torna os locais de 

descarte incorreto e criatórios de vetores associados a enfermidades emergentes, o aumento de 

animais da fauna que estão sendo mortos por asfixia com sacolas plásticas jogadas nos rios, 

além de uma série de consequências que necessita da mobilização da comunidade escolar para 

que o ecossistema não seja ainda mais poluído.  

É necessária uma abordagem multidisciplinar para definir o vínculo entre as doenças 

transmitidas por vetores, as zoonoses urbanas, os problemas socioambientais, econômicos e 

culturais, relacionando-os ao manejo adequado de resíduos sólidos. Esse é um assunto que 

precisa ser constantemente trabalhado na comunidade escolar com o intuito de conscientizar a 

população sobre o modo como suas ações impactam no meio ambiente. Além disso, é preciso 

atuação do poder público, que deve realizar um gerenciamento de resíduos sólidos com urgência 

e eficácia, a fim de diminuir os impactos socioambientais, socioeconômicos e socioculturais 

que afetam diretamente toda a população do planeta. 

Cabe, também, aos profissionais da educação a responsabilidade social de possibilitar o 

aprimoramento no processo educacional multidisciplinar, envolvendo todas as disciplinas da 

grade curricular, a partir do contexto da sutentabilidade ambiental, na realidade dos estudantes, 

e contribuir com o desenvolvimento de práticas sustentáveis. 
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APÊNDICE A – TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

 

Você está sendo convidado (a) para participar, como voluntário (a), do Projeto de 

Pesquisa sob o título GERAÇÃO E DESCARTE DE RESÍDUOS SÓLIDOS: SAÚDE, 

AMBIENTE E A PERCEPÇÃO DOS PROFISSIONAIS DA ÁREA DA EDUCAÇÃO. 

Meu nome é Maria Aparecida de Lima Figueredo, sou mestranda do Programa em Ciencias 

Ambientais e Saúde da Pontifícia Universidade Católica de Goiás, sob orientação do Prof. Dr. 

Willian Vaz Silva e coorientador Prof. Dr. Matheus Godoy Pires. Após receber os 

esclarecimentos e as informações a seguir, no caso de aceitar fazer parte do estudo, este 

documento deverá ser assinado em todas as folhas e em duas vias, sendo a primeira de guarda 

e confidencialidade da pesquisadora responsável e a segunda ficará sob sua responsabilidade 

para quaisquer fins.  

Em caso de dúvida sobre a pesquisa, você poderá entrar em contato com a pesquisadora 

responsável através do número 62 98280-3959, ligações a cobrar ou através do e-mail 

matematica.cidalima@gmail.com. Residente Rua 7-D, Qd. 166, Lt. Área B, s/n, Setor 

Garavelo, Aparecida de Goiânia - Goiás. Em caso de dúvida sobre a ética aplicada a pesquisa, 

você poderá entrar em contato com o Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) da PUC Goiás, 

telefone: (62) 3946-1512, localizado na Avenida Universitária, n° 1069, St.Universitário, 

Goiânia/GO. Funcionamento: das 8 às 12 horas e das 13 às 17 horas, de segunda a sexta-feira. 

E-mail: cep@pucgoias.edu.br.  

O CEP é uma instância vinculada à Comissão Nacional de Ética em Pesquisa (CONEP) 

que, por sua vez, é subordinada ao Ministério da Saúde (MS). O CEP é responsável por realizar 

a análise ética de projetos de pesquisa, sendo aprovado aquele que segue os princípios 

estabelecidos pelas resoluções, normativas e complementares. 

Esta pesquisa tem como objetivo discutir aspectos ambientais e de saúde pública 

associados ao manejo de resíduos sólidos e comparar o conhecimento e a percepção de 

profissionais da educação sobre a temática em ambiente escolar no estado de Goiás, e como 

utilizar a sustentabiliade no cotidiano para diminiuir os impactos socioambientais. Caso você 

decida participar deste estudo, será aplicado um questionário antes e depois a fim de avaliar e 

comparar a percepção do conhecimento dos profissionais da educação e todas as atividades 

serão desenvolvidas via remoto. 

Este estudo procura compreender qual a percepção dos profissionais da educação no 

estado de Goiás sobre a geração e descarte de resíduos sólidos, serão realizadas propostas de 

conscientização para os professores e coordenadores na forma de reaproveitar ou reciclar os 

resíduos sólidos com atividades variadas. Os resultados desta pesquisa podem contribuir para 

criação de novos programas relacionado às práticas sustentáveis nas escolas a fim de diminuir 

os impactos ambientais e de saúde na sociedade, elaborar novas ações que auxiliem as unidades 

escolares a fazerem o manejo correto dos resíduos sólidos produzidos.  

Os benefícios desta pesquisa é um aumento na qualidade de vida dos participantes, uma 

vez que irão aprender a descartar ou reaproveitar os resíduos produzidos de forma sustentável, 

diminuindo os impactos ambientais e sociais. 

O procedimento da coleta de dados será inicialmente feito on-line pela plataforma 

Google Meet e Google Forms até o estabelecido do retorno presencial na unidade de ensino 

devido ao momento de pandemia. No momento em que a pessoa concordar em participar da 

mailto:cep@pucgoias.edu.br
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pesquisa, receberá um documento por e-mail no qual assinará e reenviará também por e-mail 

para a pesquisadora. Serão aplicados questionários, e o participante receberá um link por e-mail 

com um tempo de trinta minutos para responder. Os demais procedimentos de coleta poderão 

ser feitos de forma remota pelo Google Meet, caso não tenha reestabelecido o retorno presencial 

como: serão apresentados documentários com duração de uma hora e cinco minutos e, quinze 

dias após o documentário, acontecerá um debate com uma hora e trinta minutos. Após quinze 

dias do debate, ocorrerá uma palestra com trinta minutos. Sete dias após o debate, acontecerão 

as oficinas com duração de uma hora e trinta minutos e, quinze dias após as oficinas, 

serárealizada a roda de conversa, também com uma hora e trinta minutos. Assim que finalizar 

a roda de conversa, por último, será aplicado novamente o questionário para avaliar se houve 

ou não mudança na percepção e no conhecimento dos profissionais da educação sobre o 

descarte de resíduos sólidos, em seguida, serão analisados dados do antes e depois da 

intervenção através destes questionários respondidos. 

Os riscos relacionados a esta pesquisa são mínimos, uma vez que será realizado um 

questionário antes e após a intervenção. Os riscos prováveis deste estudo são exposição da suas 

informações pessoais, levando a problemas emocionais, como o constrangimento. 

A pesquisadora garantirá a privacidade e a confidencialidade, não revelando sua 

identidade. Os questionários serão manipulados apenas pela pesquisadora.  

Em caso de dano, seja ele imediato ou tardio, direto ou indiretamente relacionado à sua 

participação nesta pesquisa, você receberá assistência imediata, integral e gratuita, pelo tempo 

que for necessário, não só durante ou após o término do estudo, mas também tardiamente. Além 

disso, você terá direito à indenização em caso de danos. 

A sua participação na pesquisa é voluntária e você não receberá nenhum pagamento ou 

qualquer gratificação financeira pela participação. Você não terá nenhum gasto previsto para 

participar deste estudo, mas, caso isso ocorra, você será ressarcido. Fica a seu critério recusar, 

retirar seu consentimento ou interromper a participação a qualquer momento. Por ser voluntário, 

o motivo de recusa em participar da mesma não irá lhe acarretar qualquer penalidade. Você 

pode desistir em qualquer momento e assim deixar de participar do estudo, sem prejuízo. 

Todos os procedimentos metodológicos da pesquisa serão esclarecidos pela 

pesquisadora antes e durante todo o estudo. As informações desta pesquisa serão divulgadas 

somente para fins científicos, sendo seus dados revelados por meio de eventos científicos e 

revistas científicas, em forma de artigo e na dissertação de mestrado. Os dados coletados e todas 

as informações obtidas na pesquisa serão armazenados por um período de cinco anos em local 

reservado, sob responsabilidade da pesquisadora Maria Aparecida de Lima Figueredo. Após 

este período, todo o material será incinerado para garantir o sigilo dos resultados da pesquisa. 

A pesquisadora irá tratar a identidade dos participantes com padrões profissionais de sigilo. 

Caso você tenha interesse em receber os resultados individuais referentes a este estudo, iremos 

marcar o horário para que essa devolutiva seja feita. 

 

Declaração da pesquisadora 

 

A pesquisadora responsável por este estudo e sua equipe de pesquisa declara que 

cumprirão com todas as informações acima; que você terá acesso, se necessário, a assistência 

integral e gratuita por danos diretos e indiretos oriundos, imediatos ou tardios devido a sua 



80 

 

participação neste estudo; que toda informação será absolutamente confidencial e sigilosa; que 

sua desistência em participar deste estudo não lhe trará quaisquer penalizações; que será 

devidamente ressarcido em caso de custos para participar desta pesquisa; e que acatarão 

decisões judiciais que possam suceder. 

 

 

 

 

Declaração do participante 

 

Eu,__________________________________________________________________, 

abaixo assinado, discuti com a pesquisadora responsável, Maria Aparecida de Lima Figueredo 

e/ou sua equipe, sobre a minha decisão em participar como voluntário (a) do estudo 

GERAÇÃO E DESCARTE DE RESÍDUOS SÓLIDOS: SAÚDE, AMBIENTE E A 

PERCEPÇÃO DOS PROFISSIONAIS DA ÁREA DA EDUCAÇÃO. Ficaram claros para 

mim quais são os propósitos do estudo, os procedimentos a serem realizados, seus desconfortos 

e riscos, as garantias de confidencialidade e de esclarecimentos permanentes. Ficou claro 

também que minha participação é isenta de despesas e que tenho garantia integral e gratuita por 

danos diretos, imediatos ou tardios, quando necessário. Concordo voluntariamente em 

participar deste estudo e poderei retirar o meu consentimento a qualquer momento, antes ou 

durante o mesmo, sem penalidades ou prejuízo ou perda de qualquer benefício que eu possa ter 

adquirido. 

 

 

 

Goiânia, ______, de _______________de __________. 

 

 

 

 

_____________________________________ 

Assinatura do participante 

 

 

 

 

______________________________________ 

Assinatura da pesquisadora 
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APÊNDICE B – QUESTIONÁRIO: TRATAMENTO DOS RESÍDUOS SÓLIDOS EM 

APARECIDA DE GOIÂNIA 

 

1 – Quantos quilos de resíduos sólidos urbanos (RSU) são coletados por mês no município de 

Aparecida de Goiânia? Tem como saber aproximadente esse número? 

 

2 – Qual a forma como esses RSU são tratados? Por exemplo, são descartados em que locais? 

O município possui aterro ou outro sistema de descarte? 

 

3 – Existe algum tipo de coleta específica para reciclados? Em que bairros acontece essa coleta, 

caso exista, e quantas vezes por mês ela acontece?  

 

4 – Existe algum projeto, mesmo que a longo prazo, sendo desenvolvido para que os resíduos 

sólidos (RS) produzidos no município sejam descartados de forma correta e sustentável?  

 

5 – No atual momento (por causa da pandemia de covid-19), tem algum tratamento específico 

que a população deve realizar nestes RS? 

 

6 – Existem muitos catadores de recicláveis no município, certo? É possível saber a quantidade 

de catadores?  

 

7 – Muitas doenças são causadas pelo descarte incorreto de resíduos sólidos, existe alguma 

doença que vem se proliferando no município por este motivo? 

 

8 – Aparecida de Goiânia possui pólos industriais, certo? Essas indústrias são responsáveis pelo 

descarte dos RS produzidos? Ou é a prefeitura que recolhe? 

 

9 – Existe algum site/telefone que a população pode acompanhar para ajudar na separação dos 

RS, como, por exemplo, aquela pequena obra que se faz na residência e acumula entulhos, onde 

pode descartar? Tem algum ponto que se pode levar este entulho ou alguma coleta específica 

no município? 

 

10 – Quais as redes sociais em que a população pode acompanhar o trabalho de descarte dos 

RS no município? 
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APÊNDICE C – ENTREVISTA SOBRE RESÍDUOS SÓLIDOS COM DIRETORA DA 

COORFAP 

 

1 – Como surgiu a Coorfap? 

 

2 – O local da cooperativa é alugado ou sede própria? Se alugado, tem previsão de ter sede? 

 

3 – Quantas pessoas trabalham na cooperativa? 

 

4 – Como os resíduos sólidos recicláveis chegam na Coorfap? 

 

5 – Já ficaram sem trabalhar por falta de material reciclável? Por qual motivo? 

 

6 – Como funciona o processo de empacotamento dos recicláveis? 

 

7 – Como fazer a separação dos resíduos? Qualquer pessoa pode fazer?  

 

8 – Quais materiais são recicláveis e quais não são recicláveis pela cooperativa? 

 

9 – Tem algum equipamento/maquinário que utilizam no processo da reciclagem? 

 

10 – Como funciona o contato com os parceiros que adquirem os recicláveis? 

 

11 – Quem é responsável pelo transporte dos recicláveis quando já estão nos lastros? Tem 

alguma quantidade que o parceiro coleta? 

 

12 – Qual o seu recado para a população sobre o modo correto de separar os recicláveis? 
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APÊNCIDE D – QUESTIONÁRIO PARA PROFISSIONAIS DA EDUCAÇÃO 

 

QUESTIONÁRIO SOBRE RESÍDUOS SÓLIDOS NA UNIDADE ESCOLAR – PARA 

PROFISSIONAIS DA EDUCAÇÃO 

 

1. Qual seu sexo? 

a) Feminino                                   b) Masculino 

 

2. Qual sua idade? 

_________________________________________ 

 

3. Atua com?  

a) Coordenação                         b) Professor(a)          c) Coordenador e Professor 

 

 

4. Qual a sua área de atuação? 

a) Ciências Humanas e suas Tecnologias 

b) Ciências da Natureza e suas Tecnologias 

c) Linguagens, Códigos e suas Tecnologias 

d) Matemática e suas Tecnologias 

 

 

5. Qual a rede que você trabalha?  

a) Estadual 

b) Municipal 

c) Particular 

d) Estadual e Municipal 

e) Estadual e Particular  

f) Municipal e Particular 

 

 

6. Tempo que trabalha na Educação? 

 

 

7. Qual sua escolaridade? 

a) 3º grau incompleto (nível superior incompleto) 

b) 3º grau completo (nível superior completo) 

c) Especialização Completa 

d) Especialização Incompleta 

e) Mestrado Incompleto 

f) Mestrado Completo 

g) Doutorado Incompleto  

h) Doutorado Completo 

 

8. Qual sua renda? 

a) Até R$ 1.000,00                           b) Até R$ 2.000,00                 c) Até R$ 3.000,00                                         

d) Até R$ 5.000,00                          e) Até R$ 6.000,00                  f) Mais de R$ 6.000,00 

 

9. Estado Civil? 
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a) Solteiro(a)                                       b) Casado(a)                                                                   

c) Divorciado(a)/Separado(a)              d) Viúvo(a)                  e) Moro c/Companheiro(a) 

 

10. Qual nível de impacto ambiental você considera causar no seu dia a dia? 

a) Nenhum impacto           

b) Baixo impacto  

c) Médio impacto  

d) Alto impacto                      

e) Não sei responder                       
 

11. Você acha que pode haver desenvolvimento econômico e social sem a geração de impactos 

ambientais? 

a) Sim, desde que haja o controle ambiental das fontes poluidoras 

b) Sim, mas somente a partir de grandes mudanças políticas e inovações tecnológicas 

c) Não, mas há casos em que o impacto ambiental é o preço a ser pago pela sociedade 

d) Não, pois o impacto ambiental é inerente a todo processo de desenvolvimento  

e) Não tenho condições de opinar sobre o assunto 

 

12. "A falta de separação do lixo é um problema. "Para a afirmativa acima, assinale o seu nível 

de concordância. 

a) Discordo Totalmente 

b) Discordo Parcialmente 

c) Não discordo, nem discordo 

d) Concordo parcialmente 

e) Concordo totalmente 

 

13. A quem você atribui maior responsabilidade em separar os resíduos sólidos para 

reciclagem?  
a) Fabricante 

b) Governo 

c) Cooperativa 

d) Cidadãos 

 

14. Você conhece ou já ouviu falar sobre a Política Nacional dos Resíduos Sólidos (PNRS)? 

a) Sim, conheço a PNRS 

b) Sim, mas conheço pouco 

c) Já ouvi falar, mas não conheço 

d) Desconheço totalmente 

e) Ainda não tive interesse pelo assunto 

 

15. "Eu sei a diferença entre lixo reciclável e lixo não reciclável?" Para a afirmativa acima, 

assinale seu nível de concordância. 

a) Discordo Totalmente 

b) Discordo Parcialmente 

c) Não discordo, nem discordo 

d) Concordo parcialmente 

e) Concordo totalmente 

 

16. "Eu sei o que é coleta seletiva?" Para a afirmativa acima, assinale o seu nível de 

concordância. 
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a) Discordo Totalmente 

b) Discordo Parcialmente 

c) Não discordo, nem discordo 

d) Concordo parcialmente 

e) Concordo totalmente 

 

17. “Eu separo o lixo que produzo em meu local de trabalho?” Para a afirmativa acima, assinale 

o seu nível de concordância. 

a) Discordo Totalmente 

b) Discordo Parcialmente 

c) Não discordo, nem discordo 

d) Concordo parcialmente 

e) Concordo totalmente 

 

18. Você utilizaria algum objeto reciclado? 

a) Sim                      b) Não               c) Não sei 

 

19. Você tem algum objeto reciclado no seu cotidiano?  

a) Sim                      b) Não               c) Não sei 

 

20. Você se interessa em aprender sobre reutilização de materiais? 

a) Sim                      b) Não               c) Não sei 

 

21. Quais os principais resíduos que você produz em seu setor de trabalho? 

a) Recicláveis e orgânicos 

b) Apenas recicláveis  

c) Apenas orgânicos 

d) Não produz nenhum tipo de resíduo 

e) Não sei 

 

22. Sabe quantas lixeiras estão disponíveis em seu setor de trabalho? 

a) Menos de 2 

b) De 3 a 5 

c) Mais de 6 

d) Não possuo lixeira no meu setor 

e) Não sei 

 

23. Alguma é destinada apenas para a coleta de resíduos recicláveis? 

a) Sim                      b) Não               c) Não sei 

 

24. É possível realizar a coleta seletiva em seu setor de trabalho? 

a) Sim                      b) Não               c) Não sei 

 

25. Caso seja possível, você possui alguma sugestão para que a coleta seletiva ocorra de 

maneira eficaz em seu setor? 

 

______________________________________________________________________ 

 

26. No âmbito geral, como você avalia sua participação em programas de gestão de resíduos da 

Unidade Escolar? 
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a) Excelente. Participação constante e ativa  

b) Bom. Participação razoável  

c) Regular. Pouca participação 

d) Não participo, embora conheça a oferta dessas atividades 

e) Não participo, pois desconheço as ofertas dessas atividades. 

 

27. Você considera que na escola as questões ambientais são adequadamente abordadas? 

a) Sempre  

b) Frequentemente 

c) Algumas vezes 

d) Raramente 

e) Nunca 

e) Não tenho condições de opinar sobre este assunto. 

 

28. Você conhece algum projeto ou atividade de educação ambiental na Unidade Escolar? 

a) Sim                      b) Não                     

 

29. Você participaria ou colaboraria como voluntário em projetos de educação ambiental na 

Unidade Escolar? 
a) Sim                       b) Não     

 

30. Você se interessa por atividades/temas que envolvam a Sustentabilidade no seu cotidiano? 

a) Sim                       b) Não              c) Não sei 
 

Fonte: KASUMI (2019). (Questionário adaptado) 
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ANEXO A – BAIRROS QUE POSSUEM COLETA SELETIVA EM APARECIDA DE 

GOIÂNIA 

 

 
Foto: Coordenador da Coleta Seletiva de Aparecida de Goiânia (2021). 


